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AVISOS ESPECULES 

Hoieü Metropole irÄt^S 
<i& Matriz, L'7. Cozinha á hragll-Jia o á fiortugti"7. 
y.a ; viuho» do primeira finalidade ; excellont-s 
comniodos pari famílias o viftjanteõ o bem raou-
U<lo »cr\i<;o de Ijanhos. 

A CRISE 00 CAFÉ 

louvado Dons, j í discutem, estudam, 
ostão, omlim, procuraudo por conta 
própria os meios a serem antopoBlos á 
medonhu crise por quo atravessa a la-
voura, mostraudo, assim, que Habitam 
do lotbargo om quo jaziam. 

ü ' nessa attitudo quo entendemos 
dovorom-so manter dosussombraduinon-
to on lavradores, nada dovendo ospo-
ra do governo, quo sabo Uoiih om 
que pulpos do aranha vivo rneltiilo, 
para satisfazer os podidos o exígen-
c.as impertinentes (loa amigos politi-
co» ! 

Não somos, ar. redactor, dos quo 
pensam qno, com a sitnple" roducção 
de turifas (lua estradas do forro, do 
impostos, do salarios eto., a lavoura 
so collocará om posição do pudor sal-
var-so. Núo ó com tão insignilicantos 
verbas (todas reunidas não poderão 
exeoder do um mil réis) quo os la* 
vrndores, Tendendo cafó a 4$, ou mos 
mo a OS, consognirão cobrir us des-
pesas feitas com o mesmo prodneto, c 
ainda accroscida com o» juros de 
95 qno oa lavradores estão pagando. 

Portanto, 6 manifesta a iiocessídu-
(le inadiável do uma medida, qualquer 
que seja, paru vulorisação do nosso 
prodneto. 

lícalinonto, pareço extravagante, t, 
mesmo contra todos os principioa da 
scioncin, produzir para destrnir, paro-
condo ntó imbocillidade, aléui do qne 
pagamos, frete, ourrr.to», coiutnitinôcn, 
eimucciiiiiciito e os nssombrosos 11 "[.., 
aocroscendo ainda 8't "(a por onpecio, 
que, indubitavelmonto, somos nós quo 
iudiroclamonto o» pagamos, tuas o 
qno é certo é que, sendo a produo-
ção superior ao consumo, precisa do 
um remediu, mas remediu quo não se-
ja uia engodo ao consumidor, porque 
ollo conhoco melhor (1o quo iiúh tudo 
que tontamos fazer para ini/lc: «••«•... 

Ho esto é o (lilomina o dello precisa» 
mos s.tiiir, nfio temos outro meio se-
não .sacrilloar uinu parto, limito pe-
quona iin valor, do nos .a producçâo, 
allin de nos silvarmos o para >> quo 
não tendo nós nos pronunciado na 
proposta (pio dirigimos ao Congresso 
do listado podindo a «leorotação (1o 
imposto do 80 Olo om espeeio, vimos 
agora Iembral-o do um meio quo, so 
nos afigura exoquivel, qual o incine-
rarmos 2> ( to do cafós, sem grande 
s.icrilicio para o lavrador. Consinto no 
seguinte : i'ara ovitar os despesas com 
freto«, carretos, commissõos onsacca-
mentos, impostos etc., o governo man-
dará fazer a queima nas respectivas 

j localidades, tendo por fisculisudoras 
os fAriiiorli.Ai commi-sõ;;^ Aoitfor.As 
HUM(;ir.\K . Assim, citas receberão a 
quantida lo quo cada uru fazendeiro 
livrcmonto quizer entrogar ã ineino-
rução, o ollo lho ontrogurá uui roaibo 
dessa mercadoria. O lavrador, por »na 

Nr. redactor. — Estamos satisfeitos 
com a attitude quo vão assumindo os 
agricultores do cufó, dsuulo d u difli 
cuidados que os ussuborbau. Assim <• 
que, em reuniões, na iuiprunsa o om 
palestras intimas, so disoutom com cer-
to ardor os rnoioo de dobellul-o, o tan-
tas são ns medidas lembradas, que en-
contramos difliculdados do podor apre-
cial-as uma por uma. Eia tudo caso, 
vamos pedir um logar n'0 Com» areio 
ilc Mio i'aulc, para prouunciar-cou om 
relação u algumas das medidas lem-
bradas. 

O illustro dr. Adelpho Bampaio, in . 
contostavclmonto uma mentulidade, 
quer pratica, quer theorica, da lavou-
ra, oppoz-so com certa tenacidade ao 
imposto do 21) 0(0 em ospecio sobro o 
enfú exportado, paia ser retirado do 
coiasumo, julgando a medida violonta 
o lembrando uiiteB, dentro outras, o 
imposto do 50 0[o, como moio indiro-
cto de e\itar u oxjiortição de cafjs 
baixo ; também nos lembrámos dessa 
medida; porém, por mais quo co;íiítts-
flomos u oh meios práticos ilo tornul-a 
e-equivel, não os onconlrátuos. 

Os Mh. dr. Tollcs, Tioito Pontoado, 
um illustro coliuborador d'O Comiiur-
cio que se usaigna U.M r.AvRALiotc, e 
outros nitiitoB, com judiciosos urgu-
mentes, but(|m com onetgia a idúa do 
impoat i do l.'0 em especie. A nos-
ea attenváo voltou-so principalmente 
para as uproriat;õea do diatlncto col-
laboradur dessa folha, LAVRADOR. 
Diz-nos ollo, no artigo do do ínez 
proximo passedo, quo «o modo com 
«pio muitos so pronunciam para ob-
ter a ulta da nossa importante ru-
biacca, jlho pároco quo uns discutem 
j-or conta propria o outros... por eu-
cumraendiu. .Seremos nós oa do en-
cumicanda, porque apoiamos a idúa 
do impost ) em espocie lembrado polo 
dr. Vicente de Curvai lio, o quem não 
temos a honra do conhecer pessoal-
mente; mas não sor.í, sr. redactor, 
maia acertado o nosso modo do pen-
sar—do disoutirmos—o nessa discus-
são sustentarmos uma idí», embora 
do outrom, uma vez que, no nosso 
meditado estudo, so nos afigura olla 
melhor do quo a qno auteriorxuonto 
tiuhumos om monte'.' „Foi juslamonto 
o quo Hucce lou coinuosco, puasava-
mus em propCr lia nossa reunião, 
como moio do \alorisar o nosso pro-
dneto, um imposto sobro cllo, do mo 
do a tornar prohibitiva a exportarão 
do cafés baixos, o do forma a desap-
parecer dos mercados a Huporproduc-
ção, que í incontestável. Como, jio-
róm, uvitar ossa exportação V Por mai» 
que cogitaaaomoj nos moios práticos, 
não o conseguimos, o mosino os BUS-
tentadoros desta medida, como nós n 
tomes, não r.ol-o disseram. 

Foi, poia, just imont» nossa occasiâo , . - . 
quo, embora som resultado, lontiwos entrar para oxorcor tacn caprichos com 
encontrar um meio quo garantisse a *0, ,M adversários. 
exoqnibilidodo do tal medida o, parai Oa adversários do imposto pergnn-
isso, havíamos convocado uma reunião j tam-nos quem lhes garante a a.t i do 
.los hvr.idoros doste o dos vizinhos I «ifu por moio dosso barbaro processo, 
municípios, na qual so trataria cepo 
ciaimento das mo.lidas a serem 
ptudas no sentido «1o reduzir a expor 
tacão do cafó, nondo tauibem faculta 
do tratar-eo do outros assumptos quo 
»o relacionassem com a crise da la-
voura. 

Fomos, ponta, nessa occasiâo cha-
msdospor um illustro fazendeiro, nos.io 
vizinho, e, uttondendo ao convitc, ou-
vimos todos os projectos om bfla hera 

ficado, no intuito do t>a obtor, com 
toda a probubilidade, votada quo suja 
a lei, a valorisação «lo género com a 
procura 1 

O argnmento do alguém, quando 
nos «lisse, como ironia, «pio seria «1o 
bom êxito quo um proprietário, pos-
suindo viuto casas do utuguol, iluda a 
baixa do preço, derribando parto «los-
sus casas, cousoguiria o aui;mento do 
uluguel, não ostá cm relação com o 
caso vertente. 

Deveria antos perguntar-nos : nina 
tendo em sou todo ufta parto nirui-
nuda dovo-so manter essa parto oom 
üaeriiicio do todo ? Esto 6 o caso : Te 
mos uma quautidado do oufó o tila 
contém umo pequoua parto que, jior 
improstavol, inutilisa o seu todo. 

Portunto, para consolidar aquella, 
inutilisemos esta. 

Tomos ouvido «lo algnns adversários 
do imposto do 8') 0[Ü que uma geada 
soria do melhor efTeito, inutilisando a 
O.a parto dos cafesaes. I'/ preciso que 
não se soja lavrador pratico para se 
avançar uma proposição desta:'. 

Quem não sabo quo os estragos nos 
cafesuea Hão parciaos, do forma u pro-
judicar todos elles, sendo nos neces-
sário immenso sucriticio para reeon» 
Htitnil-os, «piando a incineração «lo ca-
fó destroo nxclusivamento a ; arto ruim, 
o que 6 visível. 

Tovo, sr. redactor, com franqueza o 
«ligo, uspeiitiiçoa do quo um Congresso, 
sahido «lo" soio de nin gc/orno cnmo 
0 do honrado consolhciro lío«lri,r'ues 
Alves, lovestirido-Bo do putriotismo, 
hoje necossario como nunca, nos ta 
torrivol quadra em «pio a fortuna, quer 
publica íjuer particular, bat i út por-
tas do atiVíilno, deixasse do la to us 
discussões do oroações do escolas, de 
(listrictos o ontias sitt «/cuiri;, visando 
antes de tudo medidas para dobctlar 
a medonha criso quo jã vai <l«:Vastan-
do tudo — commercio o lavoura .* 

Em 18K7, vimos Isabel a Itedempto-
ra, oscndailu i.eloa beneméritos esta-
distas João Alfredo, I.io iíre.i.eo, lío-
(lrigo Silva, Antonio Prado, Viannadn 
Silva o Ferreira Vianna, apronentar ás 
Camaras, ã fala do throno, eleita i pelo | 
povo o representad a por conservado» J 
res, liborucs o republicanos, em que I 

j exigia a estirpução do cancro social 
(ta «Mcraviibio, erni e-ra fto at ;;uraSB0, 
como bem o disso o saudoso barão «lo 
Cotegipe, o esquife da monarcliia. 

Não sor.i o caso do honrado conse-
1 lliciro llodrigucs Alves, a o*om. 1«) «la-
<{iiolloB sons iiiustros mestres «lo Ks-
tado, como salvoí;c.o pnblicn, oxigiv do 
(,'ongrosso medidus urgenti'jsimns, qua-
esquer qno ellas sejam no cr*;tido do 
estancar o mal e, assim, evitar a ruína 
compluta. Todos n«*».r sabomos que 
aquullu lei, do «pio falainou, f«>i disen-
tiila « decretada em ties dins, o, nu 

Beneücencia P o r l u p e z a 

A dirnetoria da tf > «/««rc /1.,ríiir/u';n 
í/c tíenc/i-rncia, do Brutos, prepara so-
lumuos festojos em Loninnogein a Bsn-
to Antonio, padroeiro «lo <íou hospital. 

Na noite do bojo haverá illuminação 
e fogos, tocando a banda do oorpo do 
líombeiros. 

Na capolla daquollc hospital será re-
zada amanhã, ás bj l\í horas, uma min-
sa em louvor «lo mesmo santo, sondo 
cm Eu^ui la servido iun Ia ito almoço 
ás pessoas presentes. 

—O si. Victor Foptheiro, 1.° soorc-
tario da mosma seciodado, oftícion ao 
sr. eajíitão Carneiro I ias tos, presiden-
te da Camara Municipal da«juolla ci-
dade, convidando osaa corporação para 
assistir a missa quo será colebrnda na 

I capi-lla da«]iielIo horpitul, em bomon:'-
gom a Santo Antoni«^, amanhã, ás H II-
o ao almoço, qno será ofTorecido de-
pois do termina la a inisni. 

Será hojo posto cm conourso o logar 
dejiiiz «le Direito de ti Josó dos Cam-
pos, par tor sido rui»iovilo dona to . 
marta o «Ir. Octaviano Vieira. 

consciente sentimental em que aló cn-
tâ«i a minha »Ima se dispersara, mas 
que ugora concenti i«.o, jiuriticado por 
aquella noite do luar o pola r«" piru-
çao embalsamada «lo jardim, so lixava, 
depositaad -so sobro a adoi.ivcl mu-
lher tão graeiosamento oncostada á 
eolumna v««sti«la «lo inadru-Bilvas. í . 
senti -o, sim, verdadeiramente, num 
minuto do superior percepção, senti-a 
palpitar com a mesma emoção rápida 
om que so fundia ledo o seu eora"ão. 
Como uma chsmma tão intensa, «juo 
apesar do um vío opaco so mauifes» 
ta>«e. as nosso í almas transpareceram 
através dos nossos rostos. K nu la 
mais; não trocámos uma palavra, nem 
um gesto iir.s appr «ximou; Usámos «ie 
pó um om frente do outro, num exta-
sis, dominados por urna tão aguda 
sensibilidade, que o perfumo das vio-

j lotas nos sufiocava... 

No dia seguinte, ao romper da a 1-
vorada, deixei o paln.io. Pouco tom-

! po depois sahia d - P';rtugal. Nunca 
mais tornei a ver Maria. >a«> ora lias 

adorável Capella da «ua alma, o qno. 
lovadu pura uiorr&r, a paizOB longi-
qU0B, doirara alli tuso fragmento sa-
grado delia própria, como um monn. 
monto consagrando a hora o o logar, 
como o penhor «1o um completo o eter-
no dom! Jia quantos nmios aquollo 
nnnol esporava por mim eatre us fo-
lhas amontoadas pelas múltiplas o-tu-
çOcp, invisível a todos os olhares p» 
ra surgir logo sob os meus passos '.' 
Não sei explicar o mysterio. Não sei 
fjual o i íeio milagroso pelo qual se 
pod* u veriticar tsseB phonomeuoa quo 
escapi.m ao no so entendimento. Mas 
ponetravamo uma c-:mmoção inexpri-
mível, ]icrsua lidodequorradolla uqael 
lo r.nncl o quo viera para mim. 

I'arÍB, maio, l ' J J . 
Umt:. nu Mn.i.o 

Grandezas do Brasil 
O lirasil constituo um dos mais vas-

tos paizes da terra, capuz «lo conter 

toda a população nella existente ; 

— Itonno Immonsas vantagens a essa 

grandeza territorial, quaoa a situação 

geographica, a humogonoidado mate-

rial o moral, o progresso constante ; 

— E bollissimo—encerrando maravi-

lhas sem emulas no universo, como o 

Amazonas, a cachooira de Paulo Af-

fonso, a floresta virgem, n ljaliio do 

Pio «lo Janeiro ; 

— Possuo riquezas incalculáveis,— 

tudo quanto de precioso en encontra 

no globo , 

(iosa do perpetua primavora, sern 

Está om H. 1'auio o ar. 
Pinto, redactor «la nova revista 
ristica o illustrada 0 (kiú, do líio de 
Janeiro. 

O uusso collega vein om propaganda 
de sua foins, «la qu i 6 agonta nesta 
capital o sr. Anto;, o Guiint.r&es, no 
Casfellõcs. 

horns atiirmentadas, at . vss «los pei i 
gos do.i seiljes «la Africo, quo poderia | 
ovocar a memoria daq. etla hora j . a- j dr. Adolpho Maia, 

n. ; quo ! iiar, Bcndo cnt.to laviado o competen 
guerras i te auto de prisão em flagrante. 

Contra o jogo. 
Hontom, ao meio-dia, foi preso tm 

flagrante, no mercado da rua 85 de: .. 
Março, o cambista do bilhete.-. do lo- • J-<raaia coniiecer tonipornturas extro-
tciiu Antônio Carapeso, qno ul!i esta-| ruas; 
va fazendo o jogo do biilio, \ _ K ã o - ofí.c as calanii«:adea qua cos-

c.uape. o foi levado ' j ™ ™ ^ j t a m „ m n f í ! l g i l . a h l ; l ü an idado : -vu l cõc . 

ciosr. o fugitiva. C«>nfeeHO m< 
Hßiiß.'igöoH violentas daa Agenor • v"w." " } 

Iiuiiio 1 a f r i c a n a f í n íicsvanccorum, ;aua o ceito [ 
que <lo todo a ii:i'Mii)jitíiri\Ai. A<iutiilu f O «Ir. chefe «lo policia, atteudenclo 
rocorilftçfio vivia oiu quulqucr canto j n nm pedido d j dr. John Girimondi, 
rocondit-o da miulia nlinu, como uma con«nl dou HBtados-UniuoB, cin virtu-
gottft do Buavô perfumo, do do instrneçõe« «jno recebera do 

Alguma« vezo:', por uma dcflcae 1> 1- nen governo, tolegraphou 
Ian noite:; do Africa, 

nüo nentado 
! á porta da minha barraca do eamj 
nhn, CHpnliiava a vir.ta pelos !ar;jf;n 
paços, ou contemplava o vapw nv 

! ia io íluctuando pobre o lar .o, rovel 
, , .. . «o mo ror-eutinamento a ena leve o d 

il lustrada de Angelo? Agobtini, fjuo rc* ],Cl4]a 0-L.i;. -, 
a a publicar p* Aventuras >lo />• j * j ; nr,ô,3f , ' k l« n quin7.0 
a\ • , voltef r.lli como a uma < Ini;^ 
latrando com (»razor a vuita do j a T Í : . u ^ 0 ( . . l 0 n : .0 ] W\ow3 

ver me obri;:aBG0. 

Dom Qit'uolc. 
Dopei* db longa iyiterrupçâc 

pnrt.ceu no liio a acÍntillanto 
, reap-
revihtR 

come 
Caip 

ltc, 
collc^a, dfíhejttiaoâ-lüo 
prosporidadea. 

to il a 
visita do 

, I KWlKILiU 
B ü l t 0 u ü I que v.u. 

Qual 

aunt s 
i<la pere 
íaltar, : 

j JJa capital do Minas nou che^a ú 
mslos um numero ospocial do O'r-nnv.-

\vn, rovi:ttt coinmetnoAMtiva tio 1° nn-
I nivoraario do Gromio Iatleralio San-
I ta Kita Durão. Coliaboraçúo variada 

escolhida. 

I 110 
j mii 
Btrto 

ar.1 

! 11 

o feetäim 

voz, fará vendo ao OXportador, quo. por ! ruitanto, lá so vai ura mo; do 
sou termo, pagará na repartição fiscal, j do nosso Congresso, o n««s já expor-
com esso recibo, a «luantidado do ca- i tando cafés da safra aetnal o iiponao 
fó relativa ao cmbarqnc. Dirão os eontanioa corao auxilio 87 r«'-is -ti r.«-
gnardas avançados «lo TUesouro quo j «luoção de tarifas «In Isstrad i do l/or: -. 
tal processo vai custar dinhoiro ao I Pnnlista, louvado Dons. 

i' .l.itiyr* > para o - . - ; 

No terraço, to la e^sonibra'lo pela-
tilias Bacilares, tenda ao fundi a «_ • 
Cad i do pedra otu que a humidade pu-
zora largas manchas do uni musgo 
cambiando eut o o vcr le-c oro o oi-
se vermelho ferrugento, tinta i iii. i-

! p -1 «1aíiieirucholica ; .'.letu «io (mUoiuiío, 
, eu passeava eia tar \t do outubro, ("aja 
ue.i.oiiu a minha i—ão intima f/sarda 
com avarento cimiu- ' 

| A escada do cinco eu seis «legr.t is, 

tri tes eon 
nnnos vivo 

I îiartiram . 
'gos terra«. 
I ehristá s h 
tardo velu 
morrera a 

.Binta ania. 
! O 

hl Vi; 
pro 

,o «o 

'as BJ 
1 aia : 

l.a se 

ta attrc.cç.i 
> o de 'tin 
;o;so tu- o 
i i lira abar 

I ni'. -
O (let'-: -
jtrar do-
dona lo ? 
} go I1 i, 

.1 am. IJa 
. O s 
•ara 

,l.or« 

hontem ao 
[delegado do Until.a f licita «lo iufor-
I znaçõei do paradeiro do David Plum* 
borg, «juo, segundo consta, se nclui :ia-

\ '[i:-'-:!.i localidade. 

Sa ú d a d e He E thnogra^ N a 

CMviiisaçéio t'os índios 
t'oi.tlnuaçSo da li-ta de socios : 
!.' . coaqnim Dias da Cunhe Pai-

bosa. 
1.1 ; Joaquim do Carvalho 
! i.'«iiumendadar 1 -miel Monlciry 

«tu Abreu, 
îli : Tlioophilo Parbos i f i l l . . 
— ()s is. soci s «jue não receberam 

ainda o exemplar dos r.ist.itutoB po-
«lerão reclamal-o, nesta escriptorio, do 

! «11. Cuiito do Magalb tos. 

o ca-

outros 

abno 

vizi-

talia 

uma 
os n 
trud. 
101, ' 

armai descia 
terra.; o: ale 
ciado de n. ;; 
"nda «le r -lli 
a*, iço-, as a. 
s, r. naatalldo 
olta com 
vcn-.lo t-.dr 
riiorts. >. 

Kr 
is-qut 

ro P' 1 ra 

b 

governo. Não ha tal. Diz-se quo ú con- . Nã i tonho, pr. redactor, rcltura do 
sa resolvida pologovorno a snppreflsio lottras o nem tão pouco hal.it«> «lo os-
dos 85 róis do imposto «lo transito crever; lovado, porém, por uni «lever 
sobro 1j kilo3 do cafó. Pois bem; em j do clasio. vim rabiscar estai li-
vez dessa suppreasão, applique-so o nhãs, om phrases rústicas muito em-

bora, oxpondo o nosio hnmil lo modo 
do pouirar sobro cato ejta lo do cou 
sas. 

Se julgardes dignas do serem pu-
blicadas, muito prato vos ficará otc. 

C'u.ia Itraaca, junho «lo 1: si. 
P uião no Iii 

prodneto do imposto nas desposas do 
cremação. 

A quantia ó mais qno snfficionto o, 
no por ventura olla não chegar, lanço 
mão do proilucto das cinzas, qno u 
nosso var não sorá necessário. O oi-
cesso, se o lionvor, deverá reverter em 
favor do produotor. 

Uma vez quo, como estamos con-
vencido«, a intenção do illustro ano- j „ m >4o <0 1R.„,li0 da „ , 
tor do projecto é favor«:ucr os prouu- ,-• .-„ . „, , u , . .. . . , -
dores, parcco-nos quo é fora do du- ; n«-- » l. " " ' ' •> 
vida qno s. s. accoitará a nossa altera-' 1 ***«> • ' i ' 
não no seu projecto. 

J á ouvimos quo ossas conjmfísôos-
do logarojoB irão fazor politicc, mas 
não iicroditanies nisso, porquanto «1a 
honestidade do conrolhoirô Itodriguos 
Alvos não podiam sahir nomeaçôos do 
tal ordem, o além do que não vejo 
uma válvula por onde ellas possam 

Pa a no 

r-r.i 

1 nro« 
i II 

I A esto argumento'respondemos: Quoui 
B,'lJ. i lhoB garanto o u todas as ernpie-

A« 11 Ib ls. i-u 
0 r.i-.i.il d-. . - o i..-1 
Cm ca ; s : iso 0 0 1 Ti' 
pis -srATl •' r I 
1 unk II 11que «I I 
de.-nats la;.- ..«. 

Ctri-a «!o : l'jl'a.", s 
e /.'.-.il«/, «s. s - •*.« 
It 11'. 

Mais lÄ.st". r.. on 
r.inní' , n í-.t .i -i 

I s «ftcau't-3 ti 1 a 
II !|t s 

NS t ; J . c h 
r> -«i.ticato -' 0 n 

o ' a I- i pees eno 
Oa extrem « iS. ,. i fora'a 

tats« <j pupbl I, s a Rr,-j, o «I« 
i para o outro pspot-

M l 

li re l. 

sus 0 o.-'ploraçõos era quo vos rueltoi 
na maior coiiliatiça, um resultado ma-, 
themutico ? 

Ora. sr. redaotor, i rcoiíamre, como 
dissemos, fizer alguma cousa, m«\s do 
o .eito o nãa do molde a tontoar o ' 
catado actual. i ,"*• 

Assim sendo, o governo do co ;co-
Ihoiro llodriguc.i AI.es, que tem um 

lem.bradoa pelo diFtincto dr. Vicente 1 Congresso sabido do sou partido, não, 
da Carvalho o, verdado soja, á primeira | irá ter unia lei «In prego, quo não po-
impressão so nos uUgurou um t l . ío ir. ' (torá suspènilcr logo que r0''0uli0ça . 
iffü cahtrai I que o effeito ó negativo. 

11 tal foi crsa nossa piimeira im- Para que, pois, tão aterradoras appro-1 
pressão, que s«j 21 horas depois, quanhensòes por parto do alguns senhores j 
do oomnosco nm illustro deputado o • eongrossi-1 ia ? . . . 
tadoal desto districto, lavrador como Ouvimos quo um ominenta o re ] ei-
nó«, estudamos com attonção de into- tivul estwlisU, com assouto n > Con-

grea««», escrupnloao co:u«x sempre o 

banhava-a «> pequou • rio cliami lo tin 
j M scd, todo ostreila'lo «io bruncos nc 
I nni «»area, lovantundo .«o orgnlhos on t 

tro as !ar ;'.l fulhas vordcii com > n n v 

von vo hiudo aos pr. ' inos o ti.. t rio " t 1 

daquollss agaas, onue, «ii/, u lend i, 
lurinosa l.io;:,-.! «o ec-sltou tin tcinj os • 
«; io j;*- I i vfio, iia vi..t.is liamoradas do | ('<l3 , 
nao soi «[Hal cavalloiro caii'Rcono 

Aquella poqncmx nldcia c< i'ta-la «1 -s 
vcrodaa estreitus, or'adua «la sebos It 
rois.s, dos compos o silvas, ora to.ica-
«las do fli'ivcn, ma o;.".ialtad do ca-
cl.os vinuolhos oa r.o^roa d j amsra. 
tcui ui-a eneanto tii;: e. 

\l!i n'.o ha vida 1 nlicosa e nlegro 
•.I i campo freqne.itado p- 11 ni : , lo e . • 
gaiitc. E* nma al-leia to l l oobcrta 'o 
verdura o l!-"ros, adoria;.« 
da fornv .';.« sorra l«i Ciutra. 

o Knnco do Arno nqu-slla aMtdi que na iiiluba 
,- , t l x , i vida iu.i'cb uma l i o n do fcli.-il idc. 

• i >.'. AHi fouL.o n i loiotsi a! ..i i; .. i 
' upcctiva neiuullianto u do t.i.a;-i, cu 

n,, . que n.iq:.el!a ii ;ito p.'.5S0..va, t...:do i.i 
' ;io filU'.o a 'ir;c.a v. I'd i. 111 ..toriosa o 

'•'• 1 melancholic,, do3 oll'.ou «1« M ilia. 
""'!i:,1E . Ail. s i uulraiu o . lssaoi s usi cs. 

• : awra.lue.-ua noite quo ja \ai tao_ 1- i -, n.s'i-
sa liora unica, jamais volvi l i . 

I'ol a ! l i . . . II ugor:., dcbor.ido ; qs ..-
zo ar.Tios, (iepiiis qaw toalos ho; i- ai-
tos o creutni.is diifirentcs )• .--arum 
ante es mens olbos, rovojo lima a uma 
todan as seen, dec ridas, tac nones 
us vivi • a mitilia cl.figad.a ao pal iei -, 
sci.i conviro dos senhores delio obri-
giil'.s a dar alojamoato, per triri r.o; 
to, ao joveu ofiici «1 vin.lo «to i.i 
para o exoreici.» do'n.anobru o 
to "'" i is .so rora «pia (lia r.'.; aeo 
o i-intiir «ervido cm me.a toda t! u i 
-lo j a .«iiiilhos, tnirando aquelia i n'lier 
e oiirtircgri.iiido ru«i do irrn.i .tivel on-
canto emanalo da s.u gen'il fgura. 
eiaqu nto, alcgremen'e, o mari lo i 
contava a.-, slliis imiis fam 
Dcp«'.s, sob a iuz p.il; in das osti 

1-1*™ jo pa cio iio terrace, undo eto | 

( ' » • l i v i m !«*!• I licavn si com ella. 
— I e.ilio do levautar-r.io c m o 

Teraos rtccbi.Io nltimamtnlc mnitos « A enrada promctto ser ia «.;. 
rtigos sobre a criso 11 una, cm com; ..iiheiros «-I '• 

d 

]>r: 
SO llnbRtii 

vanta 1 a no 
con hoci aqt 
tara o quo 
grodo do 

«. s ramos quel 
ílôrcs o «.s ruarn 
o j...11 ta ni;:.« 

•.sic. 

; "'.O do fs i 
• S.'lto doa 

rs i ; solicita«! 

M ,r • .n 

lead > -lo r, s •; 
silos do ttrru 

; la- de -t i 

o. 
i'iîla a r;uo r>tur. a ho oiu-o-
m o i-a;cae.r\ c n : jorrar o nc 
jardins. q nom .--abe-

ura, ou' ror r <•< ;ndida s 
ua«, uindii ulii vivo.. -0 
ebais') « - < "•"•.' !ü manto dj 
03, todo o%maltar lo de bran 
iitren, quem guar dns-o o M 
já agora ningtiec ti mo d.'ri. 
1c fos ^ nun oa mous t/îli-

do lOSf-fs 
le Ultimi 
..ritos, l u 
, a Li 

terremotos,oj-cloneH, innnduç-lcF, alnin-

duncia do animaes ferozes ; 

—líOBUlta u sua popuia«jão du fusão 

do tres dignas o valorosas inças; 

—Uom, pucifico, ordeiro, serviçal, 

Bensivol, som proconcoitos, não dolur-

pa <) caracter desse povo nenhum vi-

cio quo lhe Beja peculiar, ou defeito 

insn ;cf-ptivel «Ho correcção ; 

j —Nunca soffreu humilhações, nunca 

j fez mal, nunca perdeu uma pollegada 

do seu h 'Io, nunca íoi vencido, antes 

] tem vencido poderosas nações ; 

—Soinpro procojoti üone^ta 

I valhoircisaraento para com os 

I povos, livrando, com absoluta 

j gação, d- o lia .ns tyrannias ou 

! nl;os ínitio fracos ; 

— ' heio do curiosidades natnraes, 

i «le ira elevadas glori r; a quem o es-

tuda. e nmar. 

— Mu sna Li toria, rolacionada com 

I os mais «roláveis acontecimentos dn 

espeoie humana, escasseiam gnerra.s 

civi í o effusões do suugue. sobojan-

j «io feitos horoicos, formosas legondae, 

de licença para jos- preclaras figuras, luminosos e::om-

s.1 Mario lí. Duarte pios • 

I — Primeiro paiz autonoino da Ame-

, I ri. a latina, « cfiindo do l\o\o Mundo 
•s oa noorotaria da | ., . 

• a Iiasntos : d..' j 8 e " , f r 0 •nanfc-ton espirito do irido-
ViHd i d? Oliveira ' pendoncia, ds .froctoa liberdades dos-
í i . S I ; j -ali >iiio j conljtíci<laH em outras naçõoç, mos-
;. a Bautiago Btor- tron-so apto para todas as melhorias, 

amara Municipal do , . • 
ar.hia | produzi:i rej resentantes diBtinctos em 

ner aoti«i,lu 

oral.sa.1 i bris.lrir 
r i'iiiiipp" -io Eor 
.o Estado. 

Hlb ti -

n . 
ta-Iameatc, ao ore; 
ilislricto do Obi si 

social, 
resclvoo c im calma o sensatez, á lus 

do direito, a inór pc.rto dus sua* ques-

caviulioBamcnto quem 

gmcntoi: sem 

•t i 
,S\ I 1.0 
lUil.isli 

o mercai 
açSos tel 

. I s .i 
alai 

t ' s, acolheu 

quer quo o proenvassa 

cessar. 

Neslas condiç i"S, o Dr: il é uni 

palz privilegiado, reunindo «Jomontos 

que Ilie conforem primazi,i sobro to 

dos os mais. Importa ingratidão para 

I con c. Providencia invejer outras na-

tç"' s, não nnlrlr a ufeniu da tor nasci-

do brasileiro. i'oi bello o quinhão quo 
1 nos cou' o. 

Outros pcn-03 apenas so avantajam 

ao no.ifco naquillo quo n ciado «ocular 

r.quiclon. <) Pra-.il poderá tor-

iiar-so o quo cllos sãj. Elita nunca 

:sj:ã i o quo ó o Eraíjil. 

Qn I o quo om ab 

cede. ' 

N--3lir.ni, dada3 ns nossas 

tan ias. faria rnnis do quo fizemos. 

(• "noTo r. s lan arem cm rosto ns 

- nde is iiií: a , con-,.le;s ...os as nuas 

« ire;:;iis-

11 

itu m-

tï 

F a - rr s .'V.! «To 
la Ia, '» ti- I-. I nalrn 

laqr.-ss 

to .' s lion'-

r, crs" .'S« ,. 
Ce' . ... 
ttaislurgo 
It at. 

u1 ma« 
M 17|1'.' 

viir 

it i 

I.O.; 

:i • 

r i m;.I s « 
It 'remo>: 

Ce rcra I.-. •: 'j 
Cr-alia a .. aa 

M ?|IC r 

rosaajua direotoi, uoi conveiicomcs de 
que es' o projecto não era, como u 
p r i n c i p i o nos pa rece ra , u m licho (te sele 
rab\at, mas sim uma medida do sal-
vação pura a nossa ugonisaulo lavoura 
do café. 

Estudámos e discutimos ainda, ora 
nrnn modesta o intima reunião, esro 
projecto, o slii ficou ti-scntado qno : 
no lalta de um.» outra Ml 'lí la que ho* j sor d o co . i ce l he i r o 

f(lucre e de te /Ao. <J/cit <é<tc fjsa, seria' 
ella por nós apresentada na reunião a 
realisnr-se. 

Cora elTeito, «nr.do ella por nés apro-
lentada o, «lutrtmdo eto livro «liscu'i-
«êo, foi adoptada par uitjntu votos 
lotira seis. 

Como, poi', o illustre eollaborador 
i'OCmnníi fini— Untivnt' 

v i n i l na sua gloriosa vida pu'. li a, «a 
manifesta contrario to imposto em 
espécie, por jtil.ral-o incont tituciona!. 
Ore, taiubom essa mesina Constitui 
ção garante, cimo nabo qnalquer ti . 
nino d«l escola, e até a nós os cata 
ponezes, cm toda a plonitnde, o 
lar da família, e não vimos o a Ucccs-

Itodrigacs Alvos 
! Mntilal-a, mandando invadir o domi-
cilio do saudoso «Ir. Angusto (1o Hotm 

j Queiroz sob pretexto, ou realmonte, 
l>ai« salvarão, disso-nos, dai institui 
ç*«s ? Não eitsm is, ] ortanto, também 
no caso «Io u s » medida do calvaça > 

| publica ? 

Hr. ttcdc.etor, dissomos que o íoi 
posto em questão, com n nltr.rnçáo por 

a devida assignatnr.i do tiact 

uma vez «leclsromos «;ne O i 

ri Sito Pa.th n ã o n e c e i t a a i o l s 

cullabora^ão anunyl.ia. 

id.. 

• lava 

»oi:—avança dizer (pis «a relnetaniia í mim lembrada, cm quasi nada atlccta 
nianifostada por '/n-«/e parle dos la-
vradores eui 1 As a 1 ram a e II to Ll.rv 
instifles n no:«a ilnvida ("',•» 

Não fi^am i qui as notwas aprecia-
/'8s em relação uns argr.mantos do 
illustre eollaborador. P:z-r.os elle que 
« sempre nos t ti sci i i lo de modelo 
ns Fartados Unido < da Amerita do 
Nort«». • 

Ora, «r. redactor, estaremos real-
mente tio besti.ilisados, stfunrio a 
phrase de Aristides Tjnbo, qua núo pes 
«amos ss qoer resolvermos eonsa al-
Rtinia sobra o nosso estado aeonosnico 
sem qne venha daqaellas ragitSaa o 

1 • caaiaho a se-

Viaho portngnez. 
Os sre. Paiaplona, f-'obrlnln A C . 

a rna llorcnci « do Ai r«.;;, :."• -A sea-
bum do rocobrr do I'o;lngat uma par-
tida do superior viuho 1 rtugnf z, 
rfc o i o';'- ... quo rtconiiuenduni aoa 
nprfcciodoTCS. 

Ilxperimoiitimol-o, t. nto do un a 
cor.io «le outra qtiul <! ide. o g.iranti-
mos quo i lira dos tn^Ihorc i quo \ .a 
so nosso moita«!«». 

Na Italia, t«m liaviJo nltimamcnie 
cinitas parades. A niais origin il — o 
liem poaco comoaem — foi a dos co-
Vtiros de Napoles, qua -e op()n..*ram 
n eaternur os cadavers«, s.o ni«j fos-

ou eens vonclmeu-

03 interesaos «lo productor. Demoni 
treinos: fignremo» um la\rador, col-
locado ro centro agriocla que pngn sem nugmentados 
liGOt) «le fret«, t<>•» réis «lo carreto para . to i. 
a e. taçlo, Sã rói« do imposto de tran- Ot i-aroàisUs chegaram a atacar o« 
Rifo, 1J0 róis de eomtaissio; til r lis , polisisei, qua protOgiam oi lanaraes 

.ria—di o 
a ir."o o r i t's. 

Pai Irsr, cl iro c :-io ut 
i .tiliava o temi , t. T'«i 
tics cyprcstes \inh .-;i«o> •> 

. ir.vivei . violets '. 
Maria, alta, de! 

[ «.nc -taifa a unia e W-iuis i 
io «;UQ a ma ho-silv.% voa! a 
• r..! uma urna irar i«t t 
icrio (laquelle jurdiu. 

Iiançar.i sobr«' os Cabello 
I «le rendj «t com Hia g' s-
acoiiCln* ;sv *.o de lai.-'o e; i 
i m volt » do ps-seô  *. 

I l c a Q ' 1 o a soa, coaveraaiuo 
(iissemes ' r'ertaiiicr.te palairai 

• lessas que sa trocari depois 
jinlar o quo lo,;i so pa. liara 
t f i d o o embalsamado. • • <> par 
ilar viwla-.as lUiCuinaia 03 ouIkíI, es-
parso s n » ar. 

Aromas do to dai at curt, s vilas es-
co-didas sn'.ra as folii .s o qu», u n 
«lu'.i la, sob » apaixonada ntt ucç . > la 
lua, cediam ao «Isso í po.loi- ^ , e u-
to;; .ciente «lo ss dihterc.i . 

Tin ol!. ivx par.» a- m i n doli«, r " 

de carreto, 200 réis de ensaoeumcnlo, 
V> róis de vassoura e 4(10 róis do im. 
posto da exportação, e teremos 1$17."> 
por arroba. 

Ora, esse eaf-i qne na rraça, cora os 
preços aetnae , não eons*f(iie mais de 
««.<!<* por Kl kiios oa H h O por arro-
ba, deixará, portanto, um aaHo so fa-
zendeiro, de 6X> réis, M o se falando 
daqaellas qua pagam freta da 2), car-
reto da «OU réis a atada eommiea<>ea 
intotm««liasias. R«e eaevirá, pois, 

n derrubaram os carros fnnebrss, p - , 
tadores doe asqaifes. iorana fsiuts n ,n , reeia irradiar uma 
ponças prisões o dnran!* alguns lias1 K poneo « pmeo 
não hojve inhuLiaç-Ão ds cidaveres. 

O nosso assignante em Cctla, «r. 
Antonio Pinto de Armijo Novaes, quei-
za-ss-noa de qne naqualla agenci» não 
The entregara regularmente O Cam-
mtreit d« Alo Pa :1a. Pedimos providen-
cias a« sr. administrador doa Cor-

monto «le co-
o libertafncr.-
los F:os eui-
Cii ' l io a lio 

;.ie « i a « - i 
Ht. ro lei-, sinjjeií-

atte tua • imi-utavel ternuia 
braacos e tio pslUdaa. qae «IMIss r ' * o a c- e a » i'.'.tli.l ide. 
reeia irradiar nm» (1( 0 clarida-'» li .s «jae ia".si-'.ar.tç mx ti > o da-

j I", potieo * p ises aa nossas palsvi ».s ' qnell- jr,n«l lall:an ; i escond io en-
indifférentes forint espa(aodo-tt até tre foli as morta. í-.Tarnents. no instante mesBio de qnai 
ao "ileneio. Psaatrot«»e uma eraof io | Qual Bira a u-'ll-mr, entre t d i t a« J quer tentativa. 
infinitamente «loca, ama eanção sub- i quo Tnham hal-.'a \o o ; .rdiai, rt ; al- A mesma Feder.riáu diz «pie o major 
til, que não paJarei Itrer «e me vi-' li tii.lisrn araa's. soflrido, pas«an<o !Chertibim 1 osfa maoiloi chamsrnsra 
rfca da sonibra p r * ima «1.» jardim r»sm deixar vestígio, qual «I-llas nio ! i rese .ça os »rs. P.snl HIMiro « Albino 
perfumado, on sa d« maito 1-mge, dos I levara paia o taraulo o seu aonel ù a! ll'er-tr» Pint«i, »r.b.gerei.te «la HeJ*t /. ; 
meus vago'a desejos, das miahas me- liaofa 1' U meinbro do Directório Falaralietn, 

Cjnal podia esr, ae nüo a qne en ea- [qne affirmsraci, em declarações eecri 
eontrara uma t>r ita niijnello terraço pitas, qne a 1ir.fcr*:o nenhoma evseçao 
a qae sileeetoeameeW me dedieara » I «ufrea. 

do Es a lo, 
olaçl.i, vi t«« estar ; 

.'« «3 movimentos 
agir rápida o dc-

vsgos desejos, das 
laneboliss sem eane^«HM ardentes as 
pi rações ao deaabMckar das minhas 
manhto do moeWév de Iode o la-

l l s uni 
í'««r irr.prdi«aen-' jal ic ial , não se ef-

f- '-'n^u buntem c, reuni . * «los credo» 
r< «la maara falli la dos Irmãos Gsn-
fcini-

— f!"nsen,-«o no «11a <«o corrente 
«s cre .ore« «le Sabio CbadHa<l A Ir-
mão. quo leqasreraca noratoria. 

—O dr. AdaMit t i Oaacia dn l'an, 
2 ' i roca o tor, apraeenton «lanoceia soa-
tra os negociante« Irmãos < i *a«a t 
ris to ter luto rlas-if.caiia da franÄv« 
iseta a ena fallaneia 

•I 

I ' 



Mercado de café 
R IO , I I 

lîntrnilns, ü.ROO «neoas, 
IiinliurqiuiH. 12.000. 
jUoicado, calico. 

SANTOS, 11 

Sloreado Ho cafd : 
Vendus ilo lojo, '22.000 naocaa. 
YOIKIhh dostlu I.". 140.COO » 
liase do ilia, -1$100. 
Alertado, Urine 

Entradas, 10.1,r>~> raoni. 
i icsdo l.o. <12 128. 
IJetttlo l.o do , .lho, V.7Û2.T27. 
Jltidin, 8.402. 
Block, 519.0H6. 

GO. 265. 

C'aftj ilcsimolii.il .'.SOU. 
t'afii cuibiircado, lü-löß. 

Cuit» baldeado : 
Nu Paulintn . . . 
Na tforoinbaii» . , 
Xo Campo J.in.jio . 
No lirai*, . . , 
Nu Pary . . . 

Total. 11.<571 

T < k S e w r a n o s a s s í s 

ndrogado 

t & ä T E R t G R 

R i o . 1 1 

Souza Carvalho 

I , uni M nw-wt i ^ ' n , , , .y. 

' ^ r ' î r r inirTrr̂ nrfrniJui 

0 OOP IPERCfO DE SUO P A U L O — d t junho ft I90Î 
I, — , ——^i , — . I h ! I i — i I M i r I W W i ^ w r — w a w w — i m i ^ w w j w g ! 

E' pro.nvol «jn« acinm julgado«, na 
presunta se«nto do Jury, oh roo» ,Toãu 
1,'o.lriptieH Pinto do ('nivalin» « Hoiio-
dieln Hortenola, iudic ado« auotoro» do 
•t-ea-.Hiiiato do optirarin Mailimlo do 

K a B a h i a 

O» «Htudantes da F.tnuldnde da Me-
dicina ro.ilvei'iim coimorvnr na rosi-
Ocnoia do |>rof«st.or dr. liranlio l'o. 

CunmrRo, crime lommettido uu dia 1." r.'ira o oatuidorto .la .»oi'i.oraçûo oca 
,1 . ... ! ... _i.< — .. « 4 n .. 1.,. ... . nlit.i lit 111 I'd do corrente. 

CU B O ho realise o julgamento nosta 
sessão, será digna tio nota « activi-
dade com quo foi feito o rc.ferido pro-
oess>o. 

E X T E R ! 3 R 

I . o m l i es , 1 1 

Ou jornoea offleiosos dizem <pio não 
passa do uma pliantiiaiii a noti-ia do 
Oub o ar. <Jli i tberUIu, ministro das 
Colonias, e lor.t líoborts tiVt»»BO'ii eon-
cedido uma amli-iucii» ií esposa do 
gouorul Jiuti'11. 

Tolcgrapliam do C-iivlown notician-
do quo o gouornl Dc-.vet domina ago-
ra as colinas da n»£Í'.ii do GíitMiiml, 
cortando ns eoiiiiiiuiiionções dnquollu 
cidado com lílòeinfoiiloin. 

ü c r l i i t i , 1 I 

Ooire com iusistciioia qno o rei 
Eduardo Vil, da l'n; litorra, pediu ao 
imperador tíuilhormo l t que .se olía-
recoste como uiodiador nas negocia-
ções do paz outro aquolia ilação o o 
Transvaai. 

Consta mais que o imperador da 
Âllomaiiiui aceedou ao podido o pro-
porá com urgência as medidas que 
julga compatíveis com a gravidado da 
questão o (pio liurmouisom os intoros-
ses e a lionra dos dous povos. 

ileiuica, atiS que toiiliam solução favo-
rável na contenda lia dia» «»»tabele-
cid I. 

Desde o dia <1 que não fnr.eoioua 
aula alguma, nem mesmo a do cli-
nica. 

Foi anto-lioiitom distribuído um 
munifosto da corporação acadouiica 
contra o director da i'acuUlado do 
Medicina. 

Ao quo se diz alli, oatu reeebou to-
logrnmma do ministro do Interior un-
HÍ i'iirando-lho inteira confiança o ro-

—Como ae ehama V — porriintiiino». 
—D. Ailonaip X l do Casiell de lloiir-

bon y ltonrl.on, cipiiãn-Roneral do 
oxorcito lioapunhol o i.gcuto do Por-
tugal. 

—Mas então como ..' quoso oliamou 
liibeiro V 

—Foi o nome que adoptei qnando 
refugiai!.», , 

Adaptei o nomo do Manoel Rivera; 
corrompcndo-o, o jiovo cíiamon-ir.o Ri-
liei > • > o assim passei .. ser oonhsoido. 

—Km quo ao ououpa 
— Escrevo. Teuiio i scriplo as Kr.-pns 

o muitas obras uniu; o toda ano.« do 
Camillo, de Eça, do Tlieopl.iK de 
Unerra Tniiquiiio s."o ilibas daminbn 
obra. Além di.-. •», a. »ilior, « u toalio 

Tribunal de Justiça 
|>ÍMlril»uiçAt>H d o h i i i i t c m 

CAMAItA CHIMINAL 

tsCBITÂO ODNÇAI.VÍS 

Jiccuyãó crime 
N. 13'2. Capital. Partei-, a Justiça 

e tlr. Huliro Tavares de Alineidu Ju-

nior. lU'Iator, o sr. C. Canto. 

Ajjravo 

N. 27.11. Limeira. Partes, Josí En-
cerdn do OU voira o outro o a Camara 
Muni. l iai . Uulator, o sr. Öaldaulia. 

<'apitai. Parles, Joaquim 

cooi energia, mantendo as disposições 
da lei de onsino. 

O» uluiunen da '1" sério não são so-
lidários com a attitude >.•> seus coli«, 
gas para ei ni o director, tendo reool« 
vido, : ! 1 i 11 «, ipie bo nb dcrio do compa-
re,or, Icmporariaincntc, aulas, ató 
nova residução. 

, N. 27. 
lmdor superior o sobrenatmal do traiin- Ignacio Cliriaiiiiu u Porfilio Machado 

coumirnd.iiidodlic quo c .lu. v.- a aípr |o l .m . i r o m (;,auda« talentos. E I & <«. »elator, » »r. il. M » 
" apontou \ arios nom« s de pessoa« il-! j f . 27:.!. Capital. Fallende de Mon 

lustres já murtas. q:i , minai rmadas donçi & C. tiolutor, o ar, 
j cru peixes, lá audiin no luar. . . à us-J 
I peta do melhor destino. 
I IJiase-nos main o degraçado quoi 
mora na rua do l i e pediu-.mio NT. 1 

I quo, J.'t »-ort, iiilm î'.'o.ioinoe j Mnria do 1'iiilu o Conecta de Paula 
; que i lie fusse r> lui- c.rsd î no 1. g.ir ( Kelutor, o sr. SalJutiba. 
! quo lho oomjiete. Quo dalli 

Mollioh'os. 

rs: nrvAo du. makqi iíh 

Rr to 8o crime 

Capital. Partes, o jiiir.o 

levas 
das f.'ari'KU as o 

! quo so termina.ho com - -'n consortia. 
I Do tudo isto se doprolioiido que os 

Effccl.iir.il so ante honten», u reunião , s e i ) ) , () p a ; m , i 0 

d is classes laboriosas no edition» da | 
Aíiflociaçúo t'ommorci d. sendo eleita 
a i.eg'.iiiito commisHÛo: .1rs. João Uoii-j a I 1 j m o a n ruB,,eito dé j.* il •is, so o.i 
çalves Pereira Linie, l'auto Anioi.m „ontraiu uw me mo . -iado do U.M.: o, . 
Sab;iido,eoroii. l André M'iria Pinheiro, j I ) l j j s Q pU i ,) i 00 ,,..r!».w„o t»».ln.i oe j 

indivíduos qne tal sc lhe niignrcui. ; 
t^uo u licçiio aproveito.. .» 

An<irnvos 

N. 2720 Capital. Partes, a Empre-
sa Pedreiro do Lageado o I'usclloa] 
tiioviuiui o otiU'os. líulator, o sr. Ma-
lheiros. 

X . 2. 0. C.pitai. Portes, o 1'atico 
Morcantil <lo Paulos o V. Steidol & 
C. líeintor, o sr. C. Cauto. 

CAMAItA CIVIL 

.1 i>)H'lhiç io cirri 

r.scitivjo oosr,».r.vrs 

N. 2740 Eolina. Portes, Abraham 
Pereira do Freitas o coronel Jordão 
de Castro o Silva, ltolutor, o sr. Del-

< 'a»"tro I ff®1'0* 
ES.IIIVÃO Iltl. MAUQfF.B 

AIJ) lliH/hj rivd 
207".. Fo\iua, Partos, José Man-

Em Kiel couticnana as demonstra-
j çuos do regosijo pela vi ita d.» 'iiza-

propoz :io jnino coinpctonte acção do , dor brasileiro Mareilml jPV.-ria«". 
uullidado da lei mnnici]»nl que o--ta-j lista mtinliã realisaram-so, nos offl-

Johó Maiia Andra.lo o Manoel Anto. 
uio doa Soutos Dias Filho, iiliin dei 
nolieitar pessoalmcnto do ar. presi-
dente da líepiiblica o seu auxilio em > 
favor da ii^riciiltura o da iudnatria. 

A commis -ao solicitai a t imbuiu do 
governo um empréstimo do cinco mil 
contos, garantido com o penhor ugri* 

I col I do I ropriedade pertoiiccnlo o 
1 import;.ute íiriuo comnie.i ial. 

F a ü l e c i m e c i ^ o s 

Falleceram 
Nesta oipitiil, ante-hoiitoi.i, 

beleceu o ougiucnlo de paasagens nos 
l>onds du Companhia São Christovaia, 
xolaiirnmcnto o tracção electrica. 

As duas casas do Congrc-spo—í 'amu-
ra o Ëonado — votaram moção congra-
tlilaloria pela dota do hoje. 

Declarr.vHOse liojc cm g.,'vaosom-
pregadoa .ia i.'ompr.nhia Ferro Carril 
do jRonropngui. Tendo u directoria 
ntlendido roui. -, fiações quo luotiva-
ram a p.i.ode, oi ciuprogadc:; volta-
ram logo no aeiTíço, não sendo pre-
ciso i nú tv . : , io d ti força. 

.Tomou yoft.-o hoje do carfo do sub-
director tio t. :'co da F8trada do Fer-
ro Control do llinMl o dr. Alvos No-
broga. uonieud.j por docreto do lion-
tem. 

Amanhã serã nsaignndo o decreto 
concedendo peri.iutu don ícsj-cctivoa 
•'argos ipiOLlos esoripturarios Kaul 
do Freitas, Alfund gn de Santos, o 
Henrique Ribeiro, da Delegacia Fis-
col de. J .; . . : . 

cillas do torpedos, S/wn l ; KûpJ}', ma-
nobras cm hunra iloa ofliciacs do Z'Yo 
rumo, 

A's duas liorai da tardo foi offereri-
do aos officines brasileiros, por cc'le-
guu ullemâos, um grondo /rjir/z, trocon-
do-se coruiali^ãimos brindes. 

Us o pregados fed .vãos, nomeados 
1 para a eommiasõo de examo do cs-
J cripta do thosoiiro estadoul durante o 
' qii:.lrieiiiiio tio udiuiilistraeão i.ui/. 
j \'iunna dirigiram officios doc.lar.iudo 
I quo não auceitavain a inciimbeuoia. 

Agradou geralmente o drama /.7e-
e/ii7, alli viqireaO'itndo pela companhia 
Dias íIr;'":», "ùio houve uiouifostr.çõos 
nem alteração da ordem. 

".-MÍÍ.V.. •— 

A i'iroctoria Go.al doa Corroios 
c íu:.'.i:;iic< u, »,1.:r oftlclo do unte-lion« 
•.e:;», tio sv. ministro da Industria, que, 

. " . T ! t into ordenado nos administradores 
Corre uoje o boato de qne Leão X I H l q U 8 , („3„,m balanço n»i tliononrorias, 

iicabov i a V iitlear no Ivitado d i Terá 
mu dc falqiie Mlporior a " ti -, dan-

I t o i n a , S 1 

Foi ofílcialmonto contestada a noti-
cia da vinda do esar Nicoláu d.i líus-
hi.i a esta caj.ital, por occasião do ba-
ptizado da princoza Yulonda Marga-
rida, 

X . 

j', lei.T^o 

X . 20(i2. Capita], Partes, a Camara 
^luiiicipal o 1'rcdciico (ie.iilmrme .'deu-
ton. iielntor, o nr. X . do Toledo. 

cnliiu oui nova prostração. 

O I nsrcliista Cyprian!, 

Federação das Sociedades 
fisc 

coiiijirf Ii • li — 
dido outro os indultados i fclt» roi Vi-
ctor i'mmaiinel em homenagem ao 
ur.scimeiiui da priucer.a do Iloma, ro-

I jciion o nmniidiu, declarando conti-
í miar lia prisão. 

o. le, as o ' ileus l'ifcisas o:u defo?a 
a ional, o i^iio o tliesuu* 

nesta capital a irmã Falie.'cu !•. 
Alina Soir, i 

A finada, quo contava anuos do 
edude, oro stiporiora do Collegia da 
Immocnloda Conceição, do 1'otofofjo, 
liesiie !.-,*>5. 3-,a natuïaldc Lyon, ten-
do tomado liabüo r.cs 20 uuuus do 
edade. 

Sua moi :o foi gcr. lmouto muito 
eentidn, poT.i : irnu". Alina era muito 
rolscim a i, i u tiiiioda pelos princi-
JiaCS flll..i.iivs uUu:iliCl.«c . 

U i o , ! i 
Tive: , r; blilho cr.eopcionol as festas 

Jlavaes ii-• j e réalisa.ias cm comniemo-
ração da batalha do liiacbuolo. 

Os navios de gaerro, surtos no lifi-
liia do (!iiaiiabiiri, amau'iooore.iii ou-
bandoirad .. o, jnoíamenty com . : for-
ia!t'7..« da t» i iu , r.eranj as eaivas do 
cstylo. 

1'ouco iepois de oito 1 /ias da nia-
3ih:í, a * fút'er.3 navoes ferom ao palácio 
do governo cr.iupriiu.'.nlar o ar. presi-I 
clonic di; Lcj :.'. .icn I aJ tore .n co:u- j. 
punha;. di e'rea do dons mil ho-
íi.0113 o foram c mmandadan pnlo ca-
pitfio do mar o guerra, Eodrigo Ilo-
cha. 

A's 11 o li2 lioraR comcçcn a fasta 
militar da i. . '.o .' aval, tendo com-
parecido n :-r 
ca, qno foi recti, 
íormolidades. 

O ar. Cai:'] . t Salles eubarcon no 

i . i s l i on , i 1 

Cliceou a c-ta capital o sr. Fdmnd 
soi», delegado do governo britunuico, : ; 
iiieumbido de procurar nos an hivos i 
pnblieos de I.isboa d >"Uuientoa rela- i 
tivos il qnesiMO ito limites entro a In- ' 
glaterra «• o i.rasil, com reliç'.o lis i p 
('•lyanaa. te.v, 

!Sía«rrM, 1 1 

Iícalisou-so lio Senado unia reunião ' > 
pre.-idi. a pelo .ir. Si. .a-:!;», havende • 
grando maioria de parlamentarista*. ba\i 

C) í-r. Mogasta participou quo i'» seu 
intento l.ii. ar uni fiando oiupri" tlíno 
externo jiara ougmcntar n o;-..;-i i ..a, I 
molliorar us fortiíic.-.çoos o funioiite.r it ( ' 
ngrioiilttira. 

Disso mais quo ó contrario i divi-
são territorial em rt^ tJ .if j 
maia que suflicleutcs ai; actaacs divi-
sões do províncias. 

da J'.; i'Mida 
rtiro loi ] re. o. 

^ ——̂ .arTw-. 

0 dr. Alvaro de Vilhena, director 
geral do- 'j'ol. ̂ raiilii-s, i ' i ''. , v i l o 
a revi-:;"o do projecto do reforeia da 
repi-.rüçúo, dove ido por csfoi dias 
próximos outrc^ il'o ao t..', niini-.tio da 

tu 

loci . 
r. F.' 

' 8.-Ü.1.'.:'?" 

! t :'.S (I 
1c Olr 

o d 

do 

.'•in, 

i •" 

1 l'I.IllO 

quo 

i;l;a la 
i:;i.x»i 

iiccusaTo foi 
lin » do Alme: 

I "f 

r . 
era 

tll.î 

C f sa i nu coiiiplctamonlo ;i.i 
m t'oruulii. 

gro'. cs 
.pio 
lien 

O t'yndji to o 
iito capitalista Mor; 

polisar o n:;•• », coiuj-rou 
fabrica do lîoth'tm. 

\'«'.v-V £•'., J 1 

, ; ai .' iodo polo opu- I ':j ! " a 

llltl •. 
icrão defendi 

Feriii.n.los 
irnillio. 
1 : 'Ss:'. . do a 

íttido u julgai 
.•csRj em ti'!'» 

a.-ii.ir, id.» d 

:. uni :o ».;•' 

Mal pi. 
r..ii"ise> 
: pel 

vene-
randa sra. d Ignacio 1 in:-i-oir ia de 

' Abreu o Cistro, mãe dos '-.s. Sebastião 
Felix de Atirou o Caalro, oítí^iiil d» 
Secretaria do Interior, Cnrlus do M.reti 
a Castro, Annibul de Abreu o 
o do sr. João Rodrigues do Abreu fti-
ntioira, fiiucoiouario da l)el.»;;aeia Fö-
deral; o monino Mario, Idho do 'ir. lt.i-
pluiel Sitmpuio, eonheeido o catiuiado 
commissario na praça de ;-Untos. 

Em Pi..damon!i.iilJ;iibo, o ar. Ifono-
rio l.rssa, antigo proj.rio.nri.» do trolys ; \ 
o aiiiinaes do nltfpiel. 

Em Uberaba, a sra. <1. Anna Per» i 
reiro Vilhtço do Moura, esposa do ar. 
João Sporiiiião. 

Fm Ouro Proto, victim ul.i por uma 
pneumonia dupla, a ilisüncla ncnliora 
d. Joann.i Cotta Prot« «le« Hun os, viu-
va do dr. Marçnl .lo«ó tios t untos o 
mão dos í »s. (iniiricl ' 'iitos, Joaquim 

! Mareai o Marçal Jos.i dos t-'onloe e 
Fo-p-a dos srs. doscml'" .dor 1 nan-
dc Torr"::, Altivo Haifeld e dr. IJOO-
iiidaa ]!, telho 

Fin ConipitniH, o nr. Toatîi da Silva 
Jniiior, antigo o estimado empregado da , . . 
Compaiilii'i'Mogya»», o enleado do cr. ' niais duas po'avras a..bio 
Hotlolplij Xor. nhã, nosso enl cg.i tia 
imprensa c. rupiiieira. 

Xo ido, d. Alina tio Moraes C icllio, 
viuva do r. Antonio liouçulvus Coo-' 
lho. 

Xa Labia, n innocentô Esther, filha 
do dr, Podro < 'ai :'nin ' na ; t» iie;,ocian 
to Adolphe Müllem, o e cor.mnl José 
<1,111100 do Oliveira, i l irfj po!itr:ü om 

I Jiolmoiite. 

! li u Polropoliii, d. Anna do Souza 
I I,' 'to .'dendês, euposa do ar. ./o » Ma-
j clcido . o mies o irin. doar. baião do 
í A;.'Uas ' laras. 

No i;io, d. Eiijilia do AImoí.ís l'..ilii-
: .1 I'ttrclo, cijii'O'i do coronel João 
. "loriauti da (I f-ta l»..r: olo, o o ne,.o-

I ei.'.nto ,1. ó Vicioriuo du C.'.iVüUio .:.".-
I '.'011: 'itis. 

;1D« 
I.«;,. i 

iü| 

r eenibléae ffareee • bis soe«8e« «oie«-
nés da« aoeiiidatle* boiiottoentes a que 

iillndinaos, 
A Artùlua Hi ne fin ni r f e d o r o u - m 

c o m a Ti/poi/iaphiia e Jcius Mai i a Joie, 
relalivaniente á ' asa. • 

A lle»imnhol i île lir.nefuicncia, d o v l i i o 

aos esforços do seil diguo secretario, 
já montou ph iimaeia por conta pro-
pria o, se o seu Uboratorio ainda não 
está m .ntadii em verdadeira ordom, 
tem, eomtiido, coprioliatlo naa mas ro-
cei t:. a, quo aio oBoiupnlosainontu ma-
nipnloiloi. o produzindo uma grail le 
vorba do economia ein favor doi. seus 
eufros. 

A líeHpnnhfíht, pelo orirnm do seu 
proaiilento, está priunpta a neceitur a 
1'ederação. 

A S ii:<hi'c Vorttiyiieia ßcn fi Ulfe 

l . »i o da Gama, já o uiiiio pnas ido ols-
gou dous dulegadoB ii Federação, o, ho 
não houve um accôrdo completo, 6 
quo, ein vial a do diminuto namoro do 
ni.oooisções fe leradiia, não ero possi-
ret regular o serviço medico para o 
iiraz, onde oda conta .'100 sócios o rea-
poetiviis fiimiliiis, além doa sócios dita 
demais sociedades. C.imtudu, segundo 
os nous liatatutoB, art. tit), a l'un o da 
(lama ncooili a Federação, no caso tio 
sou serviço medico natjuelle districto 
licor cm eguaes condições. 

Kosía quo todos se unam ao meio 
Federativo, o quo 6 uma necessidade, 
ü vista dos sotia relatórios ai.nuaes. E' 
raro n aociotlu.le bonclioenlo quo não 
dá dcjicil, ou pela suo má administra-
ção, ou pelos aoci.ia pouco escrupulo» 
aos, tine li mais illBigniliciinto enlor-
midade se sorvom do inodico, pliar-
ciocin, o ainda requerem soecorros 
pecuniários, o que não (> justo. 

A Snci, lade Aiiúfica Beneficente, t on-

do, segundo o seu relatório, 811 so-
I cios, gr. toll cm módicos 8:01a3ü00, j 
• sendo obrigada n aua Directoria a ro 
: duzir o seu quadro medico paro acr 
j menor a t ua despesa. Ho ella estives-

í feJerartu, CBaa^lcapesa ficaria om , ,f„fl„ Candido Martins o Miguel 
I muito menos de motado. ! Jusó Curdoeo. 

A Atu i iadoeu fl>7.i ( .a.veíí! /vrtíitinoíflí, 

I.RTKin 111 l'oTBItPâRI VI 
a.tiXlta IIMI.il> .1 0|,„,,,.,. I 
ItlM.., . »I. I «li 
Me.-., «m i sutcia I — 
llai.rti I I.IAe............a... I 

fnilUMTIJBKS 
fYn.p Vlnçfio I I 

VLM.AB KiiAl.lbAlJAd JJONTItU 
r» Itr i, o» O.,m ia ti.. B ho'.oh, lio., uiiiloti 

rimp "' , » Is 
2" i>9«, .la I om. n I.Ii. M..|i>'ai.a, » ..> 
•Mi n 'ciei la i tinir .ti J nioii.t.i, a J 
2 ' Mi*hi, Idem, a - ': 
3 ' loom, idem ' in ' , n. a l 'I 
e u tio l ai t i; - a I',iiiIm, a I Ii 
í.ll'i I 'm., ilo Ilniii o ir to It.-:«'.. 1» i„ 
6'l iilii.i., 1.1 m, I I' in, a I"': 0 
V Idoin, ,i) il . I. ni, :i t e.» 

I.I"..., mi m. Iilm.i, a « ».VJII 
3 ' I Irm >il u i1 ni, n e «£>»" 
í» I ". itl.'Bl, d »..., a -I' -M 
I i .ilo.Hi itlit.., 1,0.1.' a -leifcUl 

A' HORA OFFICt A t. I»A ROI.S A 
8". âc,•"'.'> lia (' ne iahta I' ll.1 ai., : -'"H$ 

AJ iiii ii, tilt-in, a le .'il 
rBAÇA IIO COMAinSCIO 

ItalA conio ilia,: tn tin lue/, o Ai, A U U. I. lia» 
CAMf AU a* NT.15 

0 ne n n lo rte i mu nliiiu I. nloni i : > n» l>a«e 
di» 4»4.»>. 

O mercado citovi». d rnn'a t In o dia. i-a'm«. 
lia li.'i a u du I i i , o l.-ilmii t,i m . ii.i ' „.»i' -loi». 'II. 

TKI KUHAMU IA 
h0,11 - * • ' .4"-Kanrarni, II 2I|«?: p>rtln-

lar, II -.1|:H ; uiereado, calmo. 
A'ä l'.ao- liamaiio, I; Ij2; parllrolar, II OpO: 

n.rrradi., frooxo. 
A'ull.l''- ilA'iralio, II 7| 1C |iarl:cu;ir, lllfÄ; 

m'*i ' adu, lii.li*clro 
Santo*. 11 -A'A 11.1..r,«r»n-ot1o( II q?; |'At!''U' 

lar, il aierrauo, cu tal 
A' I to Uancarlo, II 17; - imrMctilar, H :-i8i 

moi'.'ado i ' no. 
X U ASPAUA A IiUliOl'A 

r>!:r.' i-.: " mi.Z dk JUNHO DIS i'.)')l 
I J<tra a Europa: 

D i a 1 Ï-Chjdt 
• I S — YviLshive. 
» 10 —Cordiiicrc 
» 2 6 - • Magdalena 

Para New York 
D i a 1 7 — 1 Yord.su orth 

«JUNTA COMMERCIAL 

ßl'SSÄO I)IS 11 DK JUNHO DB )90l 

J'reHidontc, tlr. I'rocojno Muliu; bg» 

cr.itario, dr. «1. A. da Andrailo; 

j'ioio ilo Oliveii i o ITonriquo AVauö« tlo . 
Almeida c rua mulher. Jíolalor, o bi*. 'com WS socioB, uu («wo «lo rühr di 

Püuliuo. ! Pcito.s, lana mlraimetruçfLo u ujii-
j da da Fed«ia;â.J, gaatou um rnodico 

Tennino j»or 

ti e i 

] ara diom 
impor tan I i r. ü j iüaio 'io f.r.;:<> 

TI 

u\v. 

:o]iïiuo 

-813 
I » a 

..o 

I 
O n 
C) : 

.'.ifl 

îf !»i atinos 
J o A. do 

. Joaquim 
rcy, Antunes éc < 

^•'iivoir 
V: lï 

. 3 

a Cnmpc 
a er on to 

I'. tan lo «lo novo na tela da di.seu«» 
são a fado ração daa osí< ciaçõea do 
üuecorroN mutnos, nj>raz-iu>a di/.or 

tão magoa 
queí tâo, ainda pouco conhecida no 
noH.so meio socinl. 

li' positivo quo, creada a fe.loração 
o 1 ovní.Ioh u o .c-ito os r< v.a intuito», 
advirão grandes economiaa para o» co-
fres daa Bociodadcs beneficentes c uir.is 
; : • : ; j ara s« ' i a ciados. 

Os principies lina o quo dão iiamc-
diato roftuifív.lo são : 

| 1.° líagular o serviço lmmIÍCO, «lo 
j forma a tornal-o eompíeío o ofíl-
j eaz, o, quando seja possível, o.'ilabelc-
! cor um ou muia ju::;Loa médicos, 
i !í." Estabelecer pharmacina do confa 
! propria, ou organisar contracto van-
tajoso com as pharniacios oxistontos. 

| il." Procurar casa apropriada pm*a 
I iustulJação «las asa > iações fedoradns, 
! em cuja flédo dcveifto Btr localisadus 
; :i phariiiaci», o posto medico, as co* 
operativas etc. 

j lia air.da outras v ntagenn, como o 
sei viço do interesso ooramnm, o dea-
onvolviîuento intcl!.?ctu.il e a união. 

| A pi ova do rssullatlo positivo da 

fav.er 
direelorias dns sociedades do aocoorro 
mutuo, pain Títü Conjrre " JJinejueufc, 
aüni do rouipor o estado annc.lironioo 
em quo vegetam estas instituições, tão 
nocesaarius em vißta da cri^o por quo 
passamos, l'ara grandes mules, gran-
des remédios. 

3>a:i directo]ias destas associações 
depondo a realização da Federação, 
quo ('• économisai' us quotas do» seus 
associado?, tornando-se por isso cre-
dorea da sua coníiança o estima. 

Ei TUF. a 

P í c o^ c o r r e n t e s 
,.' • . erf rot aluir n : > , r ./• 

1 

i'.O, ! 0 o Çlr""' 
Tou.siho ». 111.' " 
t . i 'i » 
] 0 0 » 1 ': ••» 
< ar.m de j .r. o r. 1:3 .1 
let o » ./i 
I ta al lift u do 1» e i$ Ss'-i 
Milho !.. o 

i$ 
Si" i 

A SI ' 
» ('arù'.;iîft >. S-'l"" 

T'.n-.a , ï- 1 
l.'arno .•; • a, 1» a ki!0 Iii 0 ÍI s o;i 
Manha cm !...;i j . i 
l r.. [..Sa mvi'i'o li'iu 

I1. !.. l . > 
Caf«} om grão, \> t'i 

; i r .. 
s'.'tl â'I f '. ' i 1 i o • i ' ' 
j oinal,J . 
Mai,-a île i ")i!.;\s i u 
<i;il iiiiíúió . IH M » 
I'ranr'x 0 
Ov'S .'o tai; ha M) li Ol 
Hal : a' 1) ê;i " 
I'l-n'm inn 10$ a 1 ... .u 

O millionario Carnegie cfforocou ao 
Tïisiiluto Co fier q u a n t i a e g u a l ji q u o 

r. prehi.donte da Kepnbli- ' f r dospendida na construcçãr» do f eu 
ccclido COM a . dovidav «dificio, que ó calculada em 2.0/.'.oo?:. 

tda-marinlias. Ao 
ùt.3, s i Escola foi 

bandeira 
sido para 

ia peia prt-
do praça da 
isso erigido 

pelo nlmi» 
a Escola ' 

e3Ídflnto da 
Liais acolori-

m todo o 

.nt.es 
com 

r.rinliar; 
i do 

i'pplaui.1 

Arsenal de 3iariuha, 
ß'iiarneeido por g. 
ntracar o ee< 
dada sul-a do 'Ji 

Fei eolemr. 
Weira vcz a 
guerra, tondo 
um rnastro de 

A 1 and ei ra 
ranto T'.'andei. 
com 2i tii'os. 

Depois difi- • 
Xtepublic.i, rr.i 
dades v;. •. c 
edißclo. 

Os a pii. 
rxeeni:.A.»ia 
Cißrima, -LM 

Em hegu: 
premio de lior.ra <ia 11 »:olu Naval ao 
»lumuo Ju;:lino do Chlij-OS Lomba. 

!Doioi-> do Iuiilu a^si^l-ido algumas 
ev» Tuc < do i.ifantai i i csccnladas po-
lo batalliüo do alurnno. , as pcsf.oas 
präsent es passaram a tomar tim lunch 
ua sala da direo'ciia. 

Ao -' tirar- o o sr. prerddento da 
Iiepüblicn, bonve nova salva de tiros. 

A'o einco 1: r.s . da tnrdo coi iogou 
r<a I'^cola o bar ino'.o 
presidido pelo director. 

Forum trocados muitos brindee, lern* 
braudo-se nelles com enthusia-mo os 
grandea feit d« n. ... mariulia do 
gtier.'M. 

Outras demor.stra^t'eR do jubilo }.o~ 
l.i grand« itr-ta fo.-.im ainda i'.utas por 
diver.«a3 as v ci ' •:. 

de dollars. 
îv sa importância eerá destinada no 

c.staJjoleciraonto do um museu indus-
trial no dito Inslitnto. para o qual o 
capií ilista i\íorgan também olïorecou 

Por docreto do I 
; o dr. Alfredo do V 
I rn favr parte <1 ; 
i.e. lora do caodidi 

I juiz cu Direi!-
I stituição do dr 
quo declarou i 
caro..). 

'. ;üi-

1"> e q u c n a s o c c o r r e n c i a s. 
Hontem, .'.s 2 l i . » imda tardo, 

preso pelo agerto (»uimnrãea, á 
! Monsenhor Andrado. 1, •• ordom 
{ major lÀost, i3 s;.bilel^ga< 
j o italiano Àpj -r dli IVÍo 
I por questões fúteis, armado do 
f-ran io faca, tentava ferir a cur 
Iber. 

I Modestino, quo esfava embrin, 

(ÍO 
,-îtino, 

f.»i 
rua 

i d.) 
U'az, 
quo, 
uina 
mu-

ado, 

I der.u, 
; p;: i a 
! Mfal 
bo. i . 
\amc 

As: 
I faial-. 

nie.:'. 

,.i> e.iíã a v.: tu. Basta olUarmoá 
us associaç")ca beueßcontes doa 

i it ia o AiwiUadora dan Classes La' 
a \ na ur.i'io quo ííz ram relati-1 
nto á códo o mu îico. 
im 6 r]t:g a l oneiicente dos A'9 j n 
s tiiiîta d;.»us clinico3 a quem i-a ; -
i» quantia de •!']()$ mensaos; a j 

iadora da3 Ctasten Laboriosa* f a z i a c 

despesa, o quo perfazia fcOOB | or ' r-

3\i o s ; 
d - u »! • at 

n A r . s 

j ::pED!*JfiE 
Offu íoh : 
3)o dr. juiz do Direito da 1.» vara 

commercial desta capital communi» 
um apj.cllo ís ! cando que, em Jata do <i do corrente, 

foi homologada a proposta de concor-
data otVerocida jior J\loiízini Bchifiini 
à C., desta praça. 

Do oscrivfio do dr. juiz do I>irei»o 
da comarca do Erauca, communicatido 
qno. em data do 8 do junho corrente, 
foi aberta a f;:!!oucia do Francisco 
Pellcgiini, daquellu praça.—Inteirada 
façam so as devidas communicaçôos. 

Jlequfrimcntos : 
De Lopes & Martins, da priiça d 

j Santos; Victor Aurélio do Carmo t 
; C., da do Uatataea, pura o urchiva 
i monto do oeua distractoa aooiaos.-
| Arebiveiii-ae. 

Do Joaquim Cardoso & Filho, Fort-
lago & C., <! >fita praça; J . .Soai*os 

: Irmúo, da do Campinas, para o arehi-
jvamento de seus contractoa 30ciacs.— 
| Arcliivem-: e. 
i Do João Jliva, Cardoso do Andrad • 
j S: C., German Pensam, desta praya; J . 
• tSoaros A: Irmúo, da de Campinas; fio-
• cha A (.'arena, da de Piracicaba, para 
'o registro do suas firmas eomuier-
ciaes.—-llegistrem-se. 

Do Manoel Ferreira do Souza Pe i-
quito, desta praça, para o mesmo fim. 
— Satisfaça o requisito da lottru d do 
art. J1 do dec. !>P?, do 1M>0. 

Do Carlos Weker, Krnoat P.u-man o 
(íeorg Cífiorgins, para o orchivamonto 
da p oeuraçâo qno lhes jjassou Thoo-
dor V, illo (.'., do Santos, para tra-
tarem de negocioa da firma.—Archi-
vem-se. 

Do «Tosíi Forreira do Figueiredo, 
«lesta praça, para o registro das mar-
cas quo adoptou para os produetos do 
sua fabrica de chinellos. — Üe^ia-
trem-oe. 

ŷ gaawigaggBSEyy.̂  

i ' 

_' j ! K H I 

» horaí, 
l'Olt'.'A 1 

it.» 1 Oi'.illf:','!, r 
': !'.' I ilo ItlZCll 
1 oiler acccitar c 

valioso donatiïi 
coIIoctöct 'lo tn 
r .ro Viiior. 

coi. - : iito .lo 
ClllOl'.' 

]'n a il o uni '. lict-i I : 

q .10 
a d< 

Salie-
Cauiai ,i 
com graiiiio in 
enqna 

l;a :• 
lit,1,1 

. .'.o aecre 
»'i íoi u ; .j 
o r.u^iuoii 

9 3 
A roo ri 

-cas»-— 
Vo.- ' IH. ; Tin-

itl.ir 

1 crt 

•lo, 
. l i 

iii. íloptilatlo l'ali'..;i''.:i 
i du , 
; ío-

]ioz rjîlï i a Can ;ara aucívtriso o r.n.griion- I cone* didiis i a H lie*,' 1 US 
; tL-, 0.GÍ2 ando uo critério do sr. Zanar- ao jni/. do Direito .'m 1 
! tu, p r « lidenlo interino da Kepnblica, i rcl I'al ian n All;;1.; L.j 
'n raorg ti.:iisação da Armada. I do novont a di.. :, 1 . 1. 

A ;.',!,,a ta a i i rovou c a pi ., o.'itu. ; JiCOrii 1, J i cu.olor 1 »t: I-I. 
— , do trinta < iiii3, no proii; 

i A C'i.| »i- a o i unia til ha do .sr. I'onsi- ÍS. fjiiiiãO, basil.;,.: A.;: 
lot, nom ml arge .niino, pa.-.scavum cm urn bona. 

ib.,le h oximo do porto do Ci ninares, —> r--—-
; qtiando r. an fr a .' ou a embarcação, sub- l'o; am t loto; Lii i .it Un 
nior.sim io se u s dries »(•. Ii 'i a •. ' '.i ca- o.i inKnuio ntcii st; ;.;att 

: davcro.i ainda não fois.ni enconirados. ; a l.ni/. ( a i ll.jlKl ; du .'. i 
Esse i acontec '.monto (siusou i-rsiiiLi* J^liUitO I.'. t'llOCO. 

da iinpi rc sa ã o. 

grelin: iron or it l'a vo:: o : v. Erra uri.:. .... . -1 
o " ' i r t m i o i t ' - . . . . » 

ï.illK», \ I 1 ., .i-, r •' i 

1 Oh cl tilenos morr dorrs cm Tacn, 1 l ' j horaa . 

: rei 
.lo 

). u r 

. i i'orto; 
aro 

j foi recolhido ao sadrez do p ; _to po-
; li cial do iiraz. 

do, i —por 1er abandonado o seu vohi-
f'° I cnlo, liou tem, ás horas d.i tarde, 

j em frento á estação do Morto, fo; mui-
j tndo em 10.;* o carroceiro Josó Vieira 

lio ; f'<>; to. 
<> auto do multa d vo;.'. r rornot* 

! tido Lojo chefia d'j Policia. 

J<3" j CJcrlrudes Maria do Espirito Santo, 
; m. nid. r > :i rua do G.r/.o: .otro, ] ':•>, 
! ]•: qtieRíOoa do cium-». s- -pr. liu hon-
te m o ecu amante J . ; Podrof.-o do 
Ca m ar;,"O, BÚ-ncnto por or,le ter d cola-

do quo tinha urna namorada em 
front "! a su casa. 

«t o só Po,iroso arrependeu-se da brin-
cadeira o » sliofeteoM a ar.a .*tM i. 

i ' 

Inter 
1 conduz 
eondo 
do ma, 
T>raz. 

vindo a p« .• i a, 
dos ao posto p< 
roiolhidos ro 
u' Graça, « 

rabos 
• »o 

m 

Acham-'o na Seoretaiia <!o Interior, 
dis}- i4..o d<.s inkircfi :'<w<3> 

: j»Ionian do medico coidï-.:idos pela F;-
I cuidado do Medicina do Ilio aos drs. 
Abílio Pereira í ampaio, resid nto cm 

! S vida IIita <!o Passa (Mi dro, o jBer-
nardino do Nnscínionlo Moura Junior, 
re id en to em IMogv d a 3 C: u/.e.s. 

As sr.r.s dirce'orian, eleitas ha tres j \ 
a: nos, oconomi as como dovom sor to-15 

das as admi ' traco« s om beueiicto »ioa ; * 
nous assoc.'ados, estadaram o meio fe-
derakivo, som porda da sua autonomia, i \ 
e com resultado i>ara os sous cofrcs, j i 
conBtiiuiram .. fodoragilo da forma .so* ; 

guir.to: 
D' " medicos qua melhor e; nvinhnm J . 

rsccl!;cra:.i tros para o sorrieo das dr.an 
oBsocitiQoes, com o ordonado do G('0$ j 

larearam horas e actas dc ' r 

disi:ibuiram em tics dia- ^ 
"vii'o, para mais depresaa ,',! 
idi.'oa oa chamadog. ! i: 
: to—P.raz o C'and'Ucy; 2.°' 
le, Etxiga o ccntro da < i* 

— Conr-ola^ao, Santa Cecilia ! y. 
• . Fin e ;so do co:.: nlcn, o socio ! 

:-colhcr <1 rj •» ires c'::i:coa qu.d 1 

em ''a > »lo confnreneia mo- 1 

l eabeeeira, t<"iii di;'<ito aoa on-
p'-.'-m do sou assistente. 
i me:-!, poia, lini trabrdhn mui-
1 a 1 em foito, o os clinioos com 
Ao no a en s M'dt nau a, fazendo 

us a esse an jmento o olhnudo com 
t aia solicitude om qnalqucr enfor-
nidade dos nossoa con^ocios. 

Is, bo de.ta pai'o r. o advera nma 
n ior economia, 6 j>orquo as aesoH.v 

eradaa :-ao unicamento duaa. 
vt.-mos um saldo, j ara cada 

f • nto I 
i'o I'a 

SIATADOLI 
n -, i : ; ni 
.. fiados : 
et-n'js (!'•'£' 
>s «îf suíno 

i vindo; 
ij a 

,i uîdio — l5nror;-.efro, n 0*. An 
9'.)/' nur.; L' liorn* da tir'Jo, 

minim», i.v*: temper At ara 
r:edoniinniito, 1'.: c).u»a, em 
- ; ; » . . i n : tô. 

- . hi' * Eti;.iiii.'tr <!o din o 
»rpo tl j cavallftría dará o 

ti* dia, r ŝ td» i!o l'iilati i 
'••;••.ii-i.'ii j r.'t'OS no lint-.!,; 
tarniçfto o os respectivos offl-
tia 1 • J i. c : A : . ̂ rpo du I oni-

) costnmo; nmar.ncnso de dia, 
li :.'iS'< mf-, í.̂ . tocarii r.o jar-
- V" 

l'<T5!:l ri'.C 
!» OviiJOá <} 
Ino, 15 ru n> 
. d o bovinos. 

t i r o . toca. 

do.5 honteni ! t8 1 o-
• vítcllos. l'ûram la-

I Hjçndo « I! in-

Kr.rn i - - ffr.. i-
J:v i. ,-

I ni.'io Familiar íi 
;i n;a da !•';.'.: .̂ a, S-M 

monsae:, ï 
confiultaa 
; ri atoa o f 
hi rem attí 

(!.° dis! 
— Liberda 
do de ::. -
o I. 

• • A • 
Unart a 

Uran 
no '!ií 

A l'l (IS 

•• ie viç • n 
:.t», . iO de o 
Ai i •{ d. i da« 
do Dtirro». 

-«r- tsa 

tl '53, 
! 

i'.irova 
püd 

;:ry- ai'. . JT"*A* t •- : -

; oi 

: "5, ; n QSD!g3ERQ3AL 
1 nulo, 12 do junho «lo li* »3. 

LCl.ßA |)R 0. PAI:r,3 
ULTIMAS COTA«/'rí9 

' noa i Lcrac j i 

Farte amai 
Korto o cor» 
que vai 
batalhão s 
Eado. 

O Thesouro Federfd 
0.(» «».;- pa.a a l 'clc; 
egnal quantia j s.ra ; 

S a n t o s 

r»ondí7r.3ntoR flft̂ ftPs : 
Alfandega, : -"»:: • ; 
líecc bedoria, '.".L' I OS (.»,"• 2. 

Movimento do porto • 
Entraruij os vapores, nacional 

ria, ].rocedente do iiio de Janeiro o 
escalas, em lastro, a Santos ci C.; inglax 
Clf.de, proceder-to do Üuecos-Aires, em 
transito, » Hol. U l i » & C. 

initio o vapor ir.^loz ' fyV, para 
fjonthamptor, com caí-. 

Vended, i Comp. 

l i ï o , i a 

rara Parahyba 
Alcantara 1'onso 

uarido «lo 2 
alii e.it ;cio 

A Ai fand ces d 
Iiontem para o 'i 
8S0 contos. 

sía cidade rrmetten 
.oícuro a quantia de 

Ca in| î î ) :as , 1 I 

líorí.ei», ?endo sepultado 

De -astrOr 
(J carroceiro -Tose Saraiva, Lontom, 
1 da tardo, qusndo tirava terra 

da um barranco rsistente no largo do 
s. Domingos, esto desmoronou, soter-
rando o infeliz carroceiro. 

No occasião do sinistro passava por 
s Hi um individuo, que levou o faeio 
ao conhecimento do delegado do di 
s*ricio. 

írumediaiamer.te compareceu o «Ir. 
Albuquerque 3 inheiro, -í" delega do., 
«rno provi.tencion para que o öaraiva 
«laili fosdo refirado-

A vicLima do desastre foi . ouduzhti» 
ao posto policial dt» Consolarão, onde 
foi examinado pelo dr. \avier de I k r 
ros, q;.e considerou ieves ob foiimen» 
t'>8. 

< tu* sol.ro a jisol 
l . i to intimou o vol 
ra üob j .;na de 
eíltj retorquiu qno 
ctoriLid" snpferiol 
queria apanhar o j 
o castigo que «d!o moreciu, 

O gaardr» prendeu e, passando a 
noüe no enlabonço da Alf.-tadegn o 
-levon«Io -er hoje entrogue ;'i ai.cfcori-
dndo jti lirittí. 

O snpi -jsto jesniti papson a noite 
guarda, retirando se a 

pro-r.iü!'ÍJão 1 > q; 
tcegão do c mm 

O supposto jf 
estrs V; t.;!ii '? CL 

10 O viíl sol 
and.tBle re«?pec..ivo. 

li ta, aíÍDP.f, ao qual 
ite. 

Os prs. Victor íi . consul 
lemanLa nesta tu*, itai, o Fr«d; 
Hopfner, enaarresfa-ío (to 
m« snia nação em Santos, 
ausentes desta capita!, s 
tuidos. este pelo ir. Krne.sto Iíoi 
c »quelle, pelo ar. í .cher. 

?âLÎ03 S SALÕES 
IMH.FTIIEl.W "NCKKTü 

I3H 

.1. e il Hl 

Fa lWrn 
Iioje A tnrila, o <»-tira*<io ra^ío, sr. Jo-
«é d* ,» i la Junior, t«i«gru|.tii.U da ( ongreg»»; io tio A. .St.» 1'nti! . 
C«i»r»r.lii.« Aícginn». , Ko j* é-. I j2 Jt«r«j <1« tard^barrr i I nl<lic»r»-n Tarn* revisti.s naei .niçg • 

O i:»A.'(i en f 'c*Je> do ir. T.olol- ronoino. n» » « » j » 'ia -S. IN -ho, d«sts **t,-»n# .'i, .jinodo foi d» j obllr». 
fifco Noronha, iedactoi-fecreíar.0 do Conpreguçmo. p»n n «o. inu. lo ' ' d ü *•>» geni.il i neu» A ;•..„.. ».-
C/m»«ie«., . i u cciUiiai«cúi«fito doa toa0 icg»áoí . 'd*iU. 

Ai.tei que 03 íipçrtn.I rei 
sum, hiil.tem. ií t.rceii.t p.irt© 
frnmus, tiver.ir.i qr , 

Ti.rn Ii.. 1« r i 1 u. n .3 qn» :.ix Jot.ro , c l . S l j » , e r i c a . u s fie rr.. , , e c .T j„ i 1 0 , 
t.nc» quo .-.l i U ton .fci. o pel» co-- trn.Io t i p »H . am i e alli. »Uttn, c n r . 

, l a , I",-1,? / •' " » ".'••?<. • qna I c j M t o «M da *azor on de rapMM». 
I" ;1 ' "« •!">!'"•> , i n» e,'»"'1'••'«»• Cliegon, fii.a1u*al3. a ter ' 

>>.- e »to» se.- I'oefs .!• is.;-.. «ro- t e . . . t ralo» * eiann', •» 1,. 
ti.cos .Jo, Ii» 20 aanos !'"• > S,.r ••!<•,] EbiSm, não Wnitt , ,. , .- „ V • I ».miini. n.io utatjani r,ija r, a •»'*, 
j'te Ih» j.u:, icon o retrato, como Ih o j , . o n i -oein , , a í r o ,»QiC. « 

Tíocebemos da, ' : 
schottisch f. ' rtni, ùo 
Luiz Giokiu^ün. 

m co i:i res s! i 
o ta n i c.cão. 
nos.ta lado c tá 

lOv'm-T.îo a aoci .'ivo, 
"e :idfaio «la A ,•/•• 
r'/.r etL.'cr „g. 
rr-ifitorio de 2J de janeiro, d 

«.'s*, la adeant'iu esto anno a or 
ni ação da Pede ração das as-,ocia--
de r.occorros mutno«' 

«A falta do compreheu' "io on de 
vontade tiAvon completamente to seu 
andnmento. 

«I'i?.er»m-se doas convocações pua 
se renfmem cs delegados d.»s >cia-
çães que fin!i%m adheriilo. c, de lo' 
que e«fa?am nomeados, apena-» comja-
receraf» Ô. 

«Seria preciso frimo'a pF^fapfaeda 
per« que a federação chegasse i» i>a-
lisar-sa da tainha j arte, como «!•»!©• 
gado, não po«?o tomar a iniciativa 
dessa propaganda, porqne, dos traba-
lhos desta as. .veiação, não me sobra 
tempo para tão trabalho « e demo sda 

! eniprep i, porém, como aaxiünr, eatajei 
tievilac^na a pr •»•117>tr> so primeiro convite.» 

sr. Fernando i ''orafado, i ão tern ficado sem al^nm 
(resaitudo a pi jpagkü la k i t» L-at 
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Corina Adclia de Castro 

.Soiii i'illios ISenliorinlia Anto-
nieta »io Olivoiru o Kilanrdo da 
Cjliveirn tio Castro .igru.locom i»o-
Ilhorniii«-imc.3 n toilati iih poä»..:ia 

j 11110 acuiii|i;inliarara à nun tiitiuin ni'.-
liitia oh i«i,to.» wottssa do 
II. ' a r i . l im i Atl» !i;» i lo ( ' n . l r a 
e i odom-llieo u coiidmlo do an islir i 

; iiii.-a.i do 7.1» dia, qno nianilnm celo-
: lir:ir na egroja da Consolação, no di 
j llï do OQironto, qninta-foira, Äri o 
; l.ioia lior. s ill manliS, j.oIt qno d"5-
tlo jii r.o coi.fc? am i rofandamcnto 

j irrntot. -—1 

'!.'!. 0.. ó Xi.vio:' doa Pa i oi , >ua 
'" : ncnliora 0 Kit IM.liU a .;,id com p • 

j E DlnrcidiBsiMOP, nSo oó » Sortadftda 
I U'.lii lie. »to Jesus, .Yniia <• .10. (i, 
loonio tail'! in ;i pCiS'-r.» quo t adjtlva-
! ram d.ir.n.to a m... r.ri 1. .1 »- e ri.-rto do 

'. ii . "in; IV .i i 'l iaito iri.i io, .'Uiili .tio o 
pa. —Jr.So tic I'ctiH. coir..tlamlo d » ii0\0 
a it i » r.... a do retinio ilia quo 

tola 1 ; ,.,• ' u nta.foirá, AE '•> horaa d.t 
mi nli'., n a o r a tlo l.o. »ti •. 2—2 
.-T^'.r ' , ..r -IV-̂ HMMMH*j 

BE0L̂ uâÇL}£3 CöMERCLIES 
íV p s ' a ç a 

"\liin <'l S. ' jqi i ' S i m «l»> P a i v a «* 
S i i v i i , i i i ' ifu.' i iti ti» <•>,;i.lu'lct i i l t j 
t >mii i. lt;i i i it;n-ia i l » lart|.i (1> 
i ' i i r 'Oi i l ' t f , u . r?, . ' t . inuiuai<»a a 
' --'a j i r tea c á <io Hit» i lo . I n-
n*»S*i>, i ! i i i " ; ts <• ii-i «iiicii» I m n 
t ' , ! » ? »'a .* *-.'»'• 'h ' . ' o ni t 1 c l 't , ! lie-.; 
i f ; o »'..i.î'i <!t»vo. «(' ici. cifitiiiK'i' 
«•ia!, i|uci* |»;u t i c ' a i , |»t»r li-
( t i l o iit't.i»ili', n u .n ia i , ! i ! c l i v r a 

« n i rctoi iU», n».|it.'in Kn J u l ' 
«JHTK 'H 1-rtMilll*. {»t do lipiTfll ' l l-
I -f. ::n . ' l i l l tn l|UP, ».r»nill> il l -.ll», 
••..-»••'» i ini i i i . i l l»imiipii1<- |> ;|a. 

*•.-<» l ' u n i ., l .o i'.n iu i i l i t i d e 
! ' . ) « ! . 

M. N'iii • rriiA I' r. Pu.v« 
I*r • .ai.» n-.rm 

~ Z J : . t i r / i m , î ) . o r a 

I = 

Ft!wr?naso i n c ê n d i o 

l o r n tli» o i i l r o r p a r a «» 
{»••ci» u n o « . « i « i l i a , l l i emn-» 
i i u i i i ia «le t j n e n a r i . a l l i r o i l a 
f a i r , o n un . p a v o r >-o l n < e n i l i o . 

l i n n a C I I A I ' I I . M t I A I»\1 -
I !"»( \,»i»«l<-o H o r á c i o V i l l e l a 
«-.fã M ' i i i l c i i i l n pi.-a^ sumln-i-

'»»!»«. . Mlll(|l.il|rKM«l'liapi''OS O 
i i ' ü l i a r c s <le « n i t r o * i i l i jocto í i . 
p«»p p r . «'ns l»Kralisi i l i i io$i . 

3—1 

0 Fielbar líeon tltnlnte 
I n 11L o orgMiisaaft no período da 

eonva eecen;;» da n .leetiaa (»rare» • 
n.-a eiifraq'ietiioentoi dot f.nlmâM é 
eet.i da. ida o l'info ttcimifUnimU de 
K/ a . i,:.,,', lac'o'fJiûnj hdf't de tal r F" 
j-fina giye^rtna lei, d o f i l i a r m a c a n t i ^ o 

(iranado, à ma Primeiro d . Março. 
Vet,de-«e ».»e piineip*«, Jrog.riaa H» 

a I'aal«, '.15) 

_ _ _ n 
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•K BOI S» 
st.,r. 

I lo o 'lia. rn'-na. 
I , r..t ! i.ntr 'lo tjiOS. 

[3|| 2li»î: |.»rllc». 

n»rlli'Olar, II OpO: 

particular, II ifi; 

II l|1; par non-

pi\rtlcalar, II .jHi 

iuilOPA 
M I O DB 1904 
\,HI : 

EliCIAL 

l'IIO IIB lOOl 

pio IM h 1 tu. se» 
ndrado; dopte» 
ltius 0 Miguel 

0 ila 1." viir» 
lilal commmii-
i> ilo corrente, 
'»tu de l'on- oi-
Lzini ßcbiflini 

1Î7. «lo DireiIo 
coiiimiinie&udo 
unlio corroo lo, 
tio Pranoisce 
ça.«-Inteirada 

amantengOM. 

ila prnça <1 
do Carino « 

ra o archiva 
toa sooiaos. -

A Filho, 1*0rt" 
J. Soaras ' 

para o nrclii-
CÍÜO 3GCÍaC3.-

0 ilo Andea I • 
desta pra^a; .). 
Campinas, íio-
iiacitaba, pari 
rinaB commer-

10 Sou;a Pc i-
k o menino ílm. 
ila lettra -í ilo 
1890, 

ncat I! iTnn o 
arebivamonto 
passou Thon-

ton, para tra-
finiju.—Arclii-

i Castro 

horinha Anto-
li Eduardo 1!.; 
agradecera )"•• 

idas lis pessuae 
".ia ultima mo-
do 

I «lo ( j i ' l r o 

0 do as istir 
mandam col«-
olsçfto, no 'Si -
-foira, tir: o 
polo quo des-
protundament 0 

S— t 

s s r r ' ^ E r a i 

US Pili : 0 J , t u a 

a ::.l ceiu p • 
. i il « iu la lu 

Maris <• .'u. é, 
1 ;. ' C ..dj.l ..'.-

idg 0 moito do 
n i«, canhado <> 
idandodo uo\ o 
«•timo dia quo 
&6 'J horaa da 

iíiario. 2—2 

Irar |>:»r:i « 
ilia, l i v e m n s 
Pu:» D l r m l a 

1-0 im e n d i n . 
. M i l A I M 1 -
racio V i l f a l a 
eas s<imliri-
« i liapi'iis « 

k s l i n o s . 
3—1 

tlfninte 

no período da 
ieetias graves 0 
doi p:»lmõea é 
1 errmtt UnittU de 

0 GOHüEfrciO DS Sit) M U l t - 1 2 dt imbs é• 1901 3 
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C o m p r a © - i r e n ö a d e n o C a s e s a c a d a s d e « r : • « - f . ^ c a 

S A O W S S O B R E P C R T ü s G f t L , r a p n e i s p o - E n f e r m e . - . ' . ' o d o B a n c o C a m m e r c i a l d e L ' s f j ö » 

e d o B » n c a d e c z h n a c ft^oief S 

•VhLES P ; j i > T A £ S |)0 . u » o d s s u j « t m m u n < < s f4-vl ia p <in T ^ r o l B i i f l ' r ' a c o . 

C H E i ü E I 6 e a t r e s <'i a l i e w a t a « a t e r > io^a i • a i ^ . D ç a a d a t ; ? i l » a , 

S i w U E u » o t o r ® C?e* ,-»an9»a , i c a n ç a , i u j ' q i . I i . m B í a e i u i s r , « ; j i o í - i i i t e p m p d o cs * 

d i t L y o n n a i v « 

C I E Q * fc& « o b r « í a a& j- ' j S j J 5 í , c Ä r j e n t ; n - . E u b - a g e n c » a r u a r i t í m . ? . 

H A G A M E N T O i n a s p r a ; a e d o R i o d o J a n e i r o » S a n i o i -

O s c l i v e r / i . r e s : 

C 2 í ; £ r i e H ^ m . ü i o d a S i ' v . i 

P ^ a a r c f o S c m ^ i d a S i S v ^ 

liin Miiulnr aviso 

As mamtoMacóes nj-pliiliticaH hão 
maia {reqnoiítra na ostaçAo calmoHii; 
exoitailaa pelo onlor, apparcoem as ní-
crraH hiliucB, ou di mmota, <ht huct, o* 
iwnorrs, hh rri/chitõcs ]iiintiiloniia etc., 

q a e são tratada!- eoM o Licor Tibnina 
do pliarmareutiuo (irunado, eflira/. '• 
neguro depuraiivo do sangue, tonmii-
do-no tros calices durante o dia. 

Encmitia-BE nau prinoipaca drogarias 
do .S. i'onlo. (12) 

: : 
I 

Ür . F e r r e i r a Qu in te l l a 
II: OHIO 

operador o parteiro pela Uni-
versidade du i'aris, lauroado 
com n modalh.1 doa h«spita«a 
d iquella capital, noa quaos foi 
udmittiilo por concurso n cli-
nicar durante oito nuuos so-
gnidna. Ex-.siilietitnto da olini-
ca oxtornn no llõjiilnl de Siin'-
Antoinc. Consultorio (proviso-
riamento): rua 15 do Novom-
bro, 7.—Kesiiloncia, rua Monto 
Froila1!, 7. Telephone, 7H2. 

(12) 

j M m . m m 

P r o f e s s a r a 

« I 

• i 

s s ä f ; r n a 

Olfari'ce-Bo uma iiiaiur ilo 10 
aniioa, com ou„a punca u op i-
iinio I -ii ronrius ; ein r aiulo pm u-
irue , liamoz,aiitlinio! ca, lá mria, 
(íi:0/rap: ia o 1-lano. ü., r ona iio-
norarioB nunca nicno» d i . Uu.. 
<l»ua t onlos u quiiiheiitii:,- anuuncs, 

conformo as ulumi a -. 

l'ara nnlhoio. infirmai,"te, rl t -
rijam-se ao tr. ilr. Couio il« M i-
galh.li-B, director dosta lo lia < 

i v ' O í í i O í ô 
Raraf ('., ni i I'.o.onci > i'o 

A lire a, 1. T m li'umlo >ar daile (lo 
fegt» lind nntnv c - ! • an (.•;< il" ' •. pa-
ra ,i'âi '• jardim. 15 — 1 

v Ïï» k \ ^ ! ^ 

a c l c a c c î a s i à o 

Vontio- ' por ; ru . ion] comp« 
to u cia uma U-m m ntaAa (larrafio 
a va. >rt if ' iater >r « • P t l " < 

, l u , ti. 'il.i as do lenb:t Paia 
rat I ' Ulli o »r. '.rtliar Jloiiixei 

i u in», i m I .ip• nu f . <;~i 

.̂'oinle-BO uni:', itiui o l uiii m 
tada " alr'-pTU xii-!a. 1 c .tio t't tarn 
.•um o pi'il.o, o i ;a «o i iura 11 
d't mssni t, o:n '-o i i od vantajo* 
a . i'a-.i mai' iití- ru a 'i-s, c - :n 

•I. 1'. Co la, l u i il i 'Jazomoirn, n 
III A. 15-1 

. 1 

iA tj-

ii. kPiî 

\ i ' w r ' i t l i i r i o , a "i. 
. :t a r r a l j n 

Trutnnuuto scgiir» 

Observam-so tai:ias poatoasanomlciir, 
lympUatica:!, cscroplmiosaa « raolii'.lous, 
cujos BiBiptomae Bfio : a fraqueza pu'-
moaar, a üoíoinini;fto os.-oa, o tumor, a 
pailldez, o onic oi.Lj ilasgiatiila!» . 
a ndeuito et«, o lï.-/-,> Mo-'auutrophtn-
pliât .i/o o ytyi ci'ittti/Io, do phai' ir.aco.iM' ti 

Granado, approvado po!a lteparlii,^« 
Hanitaiia, é ila rranilo val tr ira tliora-
pcuil' a. loiuandO-io uni talko ils piin-
t'iuao. lefeit'Oet 

Encoiitra-su ni» p'iarmaela o d roçaria 
dranailo. A n.ti IJrinielro do Mur-;«, « 
oa-i principaea c!:• aiiaa do S. l'uul". 

(12) 
• o r s e i e " O r « « a r a s a c s » 

a D c o n ç ^ s c'a c s t o i n a ^ a ™ 

q Dr. E.liinrdo de MiixaKiäi's B 
da Aoodi mia tio Medicina, Jj 
e pecialintn nna moléstias do rj 

nas « »-ntk.es, d . i cou- El 

' liï 

! 

I 

.[) e -l'OOla! 
<3 >.-.' »vag 

iuitoH a 
A vcmltro, n. l'i, (18 ás!! ho- "f 
d ras .—M / • </iaa das criai ..... 8 
JsJ r clinica Mi'.iii i'. — (;ii'.iiil;i - ; J 
S dos à ma dos CI uayanazea, j 
ùi 54. Tr-tiamonio da iljapo- j 
À pain, nom isthsnia, tlooin; -o JÛ • 
g gas'.ro il ! 's'.inaos, do flgado A 
i l o pnlr,i'")! —por - n-i proce:-^! f 
•Õ «o laî.—Applicac'c« de g 
® cl. otii ::' i:\do. :J0-27 g ' 

o'GCi'jZCûBlïSi . C'-JCZij-, 
jli.rii!its:i 

Está l'ojo rofOiiliLOitl'j i|\i.' a or ho l . 
molottia tiii'i phia, ••• ia-.-o ando poí | 
alK'iui tempo uo :.i.::ir M. üon .o , o 
uiellit,r ilopmailvj <tiiu vondo u.i j 

CA SA II Al! U KL if: c . 
H, i'.iui.o 3' '—12.. ' 

Aos enfermos do peito 

O t ra tamento -ii hoxchite aguiia oa 

r.hrob : . . t , -, . . catm rlaes, 
quando 1.0 t n-lti/i t. u oli.i-nad: a 
»"ç-io th«. .t .',. ' "iH'âu oiupio-
gada, u . --o ila na . r ti alente \ 
nortaivo. o nustir toúo o escrúpulo lia 
n'P u.,',':'j do 1'i.mciiio, na conA v<3oa 
p . ta , o medicanisut'1 sue paitico im-
por-so ' "Hl toda ;t i: nl!,inça do onfer-
mos ou du >iiicm o.- tci.ha a seu cargo, 

.como são accordes muitos dlstinctoaare. 
,modlc'i iinico , (•, : cm duvida, alguma 
o ocarojie uni' I i/ai I ií C.irdir, J J .ite* 
ilictuf, du pli iriiincoutico fiiansda, pela 
aua leuoni.oeiua pi pn-sla:le halsaivhn e\ 
expei I" ante,poupai '!"-. o deste modo n .o 

. i-ó dir boro, como precioso teirpo com 
o p rlencia.; som resultado-. 

Eli- li tia to I ns priiiei;i.io.i ih'-;;aii.is 
de 1'aalo. ^12) 

Af,ii» Inçlcza de üra'ia'tp 

lVlnito ' e reüommend i d considoração 
• da iilustrada corpor. . \ • medica o tloa 

enfermos quo « medicam pslo.a noti-
ciários dos joruaes, não só pala sua 

{ escrupuloBa preparação, coiao peias ri-
qni'.simaa pioprie l.ulca túnica, rstimu-
ianle o iipcritivs, sendo por is-io ge-

'ralmento proíaritl» por distiuctos mó-
dicos clínicos no trat imonto da anemia, 
Ituccmia, thlorose, infccçûo malar íca, ty 
p/tiia, jaierpL i al, / u. t !: nhi, a e m t dos 

oa estudos morlt ' • * e fjj-
trnph ,'cos, 

Eu onlrnm-so nas pvincipaos droga-
tias do B. l'an lo. (12) 

As mulheres 

A trs. Muri» Aneilia, s-jfiVendo muito 
ilo floies branca», sem achar allivio 
*:om direrfles tratamentos, ciiron-se ra-
diculmento com as pilul.ts do Tavuvá 
M . Morato. 

—(icttiudfn da C o r . c e i d o Cam-
pinas, tinlia icecc-os do loucuin, p- l̂a 
falta do menstruação sn.'pei.t ioj, e 
Uojti hojo pcifoita eavlc. por i; a: al-
gum tampo aa pilul is «lo Ta.vuyá M. 
ílorato, propaga lss por O. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, do 
Tioté, soflria de dosarrai ;os no ventre, 
sentindo uma dure/.!» com-i uma bola, 
*1tib mndava tle I""sr, « tornando das 
pílulas do Tuynyá M. Morato, sarou 
« vollnu o uppoiite, toudo Lojo me'U 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de H. Panlo, 
iisoTi 'lua piltilas de Tavnjá M. Mo-alo 
a curou so do ilesarranjoa intestiuaes, 
rem ddreti noa qnailri.s, su"ocaç,io e 
mneiaa da vomitos, quo u traziam ator-
alentada. 

: firmas reconhecidas) 

Ye.-ideiii>ae em H. Paulo 

BAl î l 'KJ i S COMr. no n . 

O H I n d i o s « l e I S n i i r i í 

aos i>r.s. aonuii.i ta a l tes k oi.ivciiu 
' , aínxiRo 

T f f i t f o se ti" da eorveapor l.-ncia 
A» er. Annibrl Machado pai » O ' om-

• forge p<dicial, qne foi acom-
o dr. Agenor Azevedo, vai 

I o erael intento de— matar bnj.,res 
aertãa», asando dessa pittaae até 

_ Mo aí rtjut de < v r i 
" War ewtro lado, lá est > o la 

~ ' l—ml dominsnd i tudo : ê a 
cantiga de qne os I'ltli". ã.-> 

l>of trait.-õn e perlai-i-
rosio se, entre oa t Hisnd.s, n ir. 

• sentimentos cm egnal 
' eeeala. 

> mmtw a pena mandar regreesar 
w m . Agenor Azetedo « tr*M » «na 

b-i 
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L O T E R I A S B A C A P I T A L 

O X X J . O £ S < a nun o publico deve d.ir n '.referencia 

B U A D I I t n i ^ A , 3 9 
Casa fim .lida < m 1 / , pelo < 'uai i>r>i ri>:' • < • 

S a b & s á c . 15 ö c 
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.n rft^' ? V-Jt.- - . a U-J L .3? 
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i l e s l i ! |>lnno «'sla n . ro i l ; a i l a . »1 îj 'a <«:n 
p o r i l i ve i ' s as vc.-cs a >.o"'e : r m i i l n . 
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n , J s 
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y % g » s 1 a fi " 5 w r 

r t c ç ão i n f a l l i M S a L L a J o , 

1 Ç A O 

o e 3 2 : t - I : : Ci : . " Z 
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I M P O i ; 1 -y, 1: V A 
0 abai .0 At-sirliado, ogoni« geral ras lute: las ila c.i 

commenda ao publico o a sua iiumorora fri-ijue^ia a ..e.. .o iotorin, .11,1 a! 
:.l in <i» j . i c i i t i n <Ji» iMi.ili;.-, I. .1 t. _ -, ^ I í - u i i l l ' a s <,-' 
I m p o r t a n d o , i l lB l r l I i i i i i iUn <# '..(.-.l :'i» i i roni íeH, 
Kcn i l o a Ki lo l i i ipoi-tnii 'á.» »1« S 0 " { ; ) :U« )w .-00 t ) . 

1 o : 1 o -ti 110 il om in lo ú pu1 ieo, < ta ac; • tt í t • » ! • • . t- a "C .dru 
Vezos, em bllhctos inteires, o importante proniiodul -1 eontoa inte^me.i. 

A pi'OR'ieiicia para acü: pru do ht lioto: • i....,i - i • ic oi 1. ia . . o scl 
dada, por toda.- os n.oiiv c • m: » • • • • ! . . » 

Bíüi-bl^A Q £ » A L 
i n C A ' aia ' . o tem vondido grand 1 p. B o-, ON'Tf'A 

H u a U i r a u a . . - . • i «'j KJ *-

C a s a ü l h 1 - S n a « o T h e s j - n , ó 
Ott i edl 1 - do i:r.«',i"i- dc.om • r iliri .1 i ao. , -no • rnl « 

roprcientaiito da Ç 1.1. .mliia do Eo:o:i io .' a • . .> : . . . ! . 
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Attcslo que, • - i" n '•• ha m i 
n.eiilo curada c t.i a j .l..„u ant:-n . 

!.' anuo do ..tri-
plica do dr. li 

u-; v , lit; i 1 
m -nu. 

M Vi <7u Ima /le, 
' [ l'iiUoeida 

Í Irin-d.-

U a v s l ' s i c e 6 r-.o r .-h c s c ^ I i s ' * 

A apoploxlft at.ira alcnntss \Cior- a- c i I r , n s do Icrt;'' 
«.ladei uvanfaila: o na ve i i o o e! i c !n- r\ • . t. 

Mulla: TUM ö hei' dllaria, ermo a "Ot,i, com äqual tem, cm mnlloa < 
gr::llilo aiia'O'ia. 

ö . " n 1:0 ilo i.rtior nem ro dos ap . o . i •: '-> c . " : . ! ' •> ; ' 
0 do>i rot'o ' e. 

E o E.H. -•:-• :» quo chania i rieo, n.ts i.'o o r l - p -'g»' ; <' 
volli.co, o dl- p m ns enj-t p:'!« fnn< i na mal 

As po.-foaj m ci!i»po:-ta.- jara .• :-•« terrivcl mal devem i: ar a» f-fnla-t a: 
tlcns do dr. lUinzolman::. 

T I D O Q U i i n i O C Ö ^ I - l V ' 

O dhtlneto ongenheiro dr. Al' lno d« r.ara »•> Aza* ba.'n I i ho a f n ' j 
lava tudo qn in'o <• 'inia ; pa a oil» o n.ai» ii: : • • i > c- r.. •' i o 
i..onto atacad . Ca c i er i, t nviCrs e , "i- , e en> r • r c ha' i 4-
ij'.o roll-'iosamcnt i en: j ils.-o i. - n " iiO ' ' f r < ,i , - o ' n ili . 
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E s p i o Áureo de Ha ne j 
O grande remedlo inales 

Cura rápida e radicaluinnt» iodos os casos tle : 

Debilidade ner >-a, impotência 
spermatorrhéa, per;:;. aemina.es no-
cturnas ou diurnas, iückaç&o dos tes-
tículos, prostraçfto nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams geiii-
taen. 

Iíete espccifleo faz n cura positiva eni toilos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá forçn e vitalidade 
aos organis geuitaes, revigora todo o systcma nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes gonitaes e 
é o imico remediu que restabelece a saúde e d;í força 
As pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e I m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, agrando excitação, a iuso.imiív, 
c o grande desanimo geral desappareeem grailualmonto 
depois do uso deste eBpeciíico, resultando o socego, . es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se ;i venda nas' 
melhorespharmacias o drogarias do mundo. 

Direcção: H A R V E Y & C . 
2 4 7 E A 8 T , 3 2 S T R E E T 

NOVAYOKK—E. U. A. 

Xarope he&icado de Yial 
Destróo os inicrobios ou germens das moléstias do peito 

I o constituo um medicamento infallivel contra as Tosses, 
[ Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : 8, rue Vloienne o nas príncipaes Pharmaclas. 
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LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pe la R u a S . J o ã o , 4 0 

D i r e c t o r P r . O l i v e i r a B o t e l l i o G ) 

Este Sanator io que funcciona nos prédios d e u m a aprazível 

e saudavel chacara, dispfie d e op t imos aposentos hygienicos e 

confortáveis para o tratamento dc doentes quo pode r ão 6er 

recebidos a qualquer hora d o dia ou da noite, ffh 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A S -
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade e m moléstias das vias urinarias, syphiliticas, d o utero 

c d a pellc. — Estreitamento de urethra, t ra tamento sem d ô r . — 

Hydrocele cura 'radical sem d ô r . — Tumores d o utero, d o seio e 

dos ovários. — T u m o r e s , pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. Rft fflt 

•>:- JVColestias mentaes e nervosas * 
Secção especial para alienados, isolada, comp le tamente Inde-

pendente das outras secções e construída de m o d o a offerccer 

ás necessarias condições de hygicne, conforto e segu rança .— 

Para o tratamento dc moléstias mentaes e nervosas d ispõe este 

Sanator io d o poderoso recurso de u m bem m o n t a d o 

* E S « L E C I « T 0 HYOROTHERflPlCO 
Sonsulias das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 íz. tarda 

40-Ese se S. Jë3,-M. PAOLO 

Liverpool Brasil anil Birar Plati tom 
I i O r P A LAMPOKT TOC.» 

S e r v i ç o d o p a s s a g e i r o - I»-: « K e i r - V a i ' k 

jol i» HffT#l<U3 
Co'.uridgo 17 

O P&quu f a 

1 D S W O R T H 
Jl/uminailo á lu: eléctrica 

rnldrA no dia 17 do eorronte para 

B a l i i n , P e r n a m b u c o c M o v n - Y o r k 

llcccbo | atFagcirot da 1" o 3°. olasaa para im purtoa aciuia o para 

B a r b a d o s 
Ertepaqnoto proporciona aoa passanoiro» taiti o c ia faria nas «t i» , 

ale cteni a bordo medico a orlado, viagem mala rapMa qiii rio HM*» 
t i m e teu os iiiconvsuleutesia baldeação. 

|»r<-i;o riu |)»Nsii(|i-in e m 3 » c l i is-o, «Io I d o d(< 
. J a n e i r o |>ur» M o v a - Y o r k , ( d o l l u r u , m o e d n 
n n c r i a n n n ) 

Para paswgcni o mal» Informação* traí».«, n» Ri», a i a c 
Vgt&te» 

N O R T O N M E Cr A W & C . L & 

I t t ia IV ime i i-o i l » '.uir.;®, 5 U 

F em Santos, com 

F . S . HampsMra & ( ' . ?.ií., Ki ia 15 <le Híovcmbro, S 2 

Soíi í t i Utóralo de Transpotts Maritimes á Vapear da tailla 

O VAPOR 

' «V 

U N Í C m A Q Í E V E B Q E 

Loteria de S 
P R E M I O 

CtfSTfEBt 

P a u 

M A I O R 

R u a ds S a n t a E p l i y g a n i a , S0-A 

T E L E I UOXE 748 

l i i i c o depos i t á r io , •!. M I I L E \ M E I T; ft 
:! cm ;i dit. 8— í 

JL 

DA CASA 

V . R I G A U D 

8 , rue V i v i c n n c , P A R I S 

Agiia de Toucador KAfêANGA-OSftKA 
Ccnscrvo & tez o incomparável frescor da Juvnntuclc. tfi — — 

Extracto, Sabonete, Pós dc Arroz K A K A H 3 A - 0 8 A K A g ^ Ï Ï ^ M ^ S ^ M ^ î W ^ W ^ f W , l l \ t \ 

m 

P O B R $ 2 5 © 

L í t r a c ç J o — Í È i s ü i í í i i - f c l r a , 1rs <1© c ' t ï ï . ' r f ï i i i e 
/,'.•• rt l l i i l i ' S I»;, ']'.-. !•.' 

p e d i r e s t ü » i K t e W o p d c w n n s s 

R L F C Í D ^ C Á " R ' F E E S O H « * A B * I S Î J A I O S F | E I M L- ÍREFEAS« 

r e c Fce rüo , cce sa 

B O L I T A E S N F T Î F 3 ã C . 

A U WL y l l ' d W g 

S ã o P a u l o 

H c c e s S o » ! ! * - i e a g e t í í e c n o ( K I C P Î S P t ï o E « * 

I n t ' o e o f f e r c c e - s e « a i i t a ^ e a ç o m j s i i s a í i o . 
A\'f í í — Iv: i l [ ^til ito O i i f i v símjimii *• 

tc.'T:» «!;• S . l'jiirl«), s c . n l u o j i r c Í!> ü i a i o i ' tf<• t ( 
c o n t o s pn i ' 0 - 0 0 f > . 

GJ i 3 3 ' 1 5 5 

i/i lvXM-n 

O K' i rnClFICO I.M AI.LIVl.r, 

E ' i -7>ec i f ? . co a » . t i - s y p M I i 

•tilo Co liio í a Pinta cm Santos, no dia 15 do corrento, salilrS, 
i. da lüili-rontu ol d<moni, para 

® - e > E s . Q X 7 - 3 i o K " a p o l e s 

trrii fi-ue»«'-''" u Uiaiülaforraa^Sí?, ojm » a ; n í ü t 
Im !J. 1'iiti.o, «wy, Aiitiui AC. , roa da Uommoralo» 1 >. 
l.ni : :a»ii -, OKJ, Antunu & (!., rua lã da Ko .ombro, OS. 
í^u 1'11 ila JiiufM j , üioj, Aiitimm í4 (!., rua Uoajra! •;.» mva, 10 

.tico tia C I i A R K 
fur» luditp.l o dcfinUivauioiito toiliis ns fóiinns do envouona 

mento ilo : an(^no. 
A .'v;il,ills jir.':",uh, ricniilalia o lorcinria í por cila cam» 

I'li tnr.ionto oanndn o ojtiiclllila ilo m'«toma oi^anico. 
Cura ] r,ra Bcmprn a B^philin torniavia, dooiiças da GAROAX-

'J A, ENI I " >C. NNTI{;ici nu reconto^, (LÚROÜ noa OSSOH, ^ lundi i las eufur-
í. iliiB, inlliimniiidas nu buiiinuniilüj, corrimento (los ouvidos, ;nios 
rachiidi.s, rjualqilcr quo soja a diuv.çáo (itianai] molostias. 

fraude rm.iedio cura ra.liculmouto, íaouuio quando qual' 
quer outro trutaninnto tonlia falliado. 

Ks mu conipfiftli;ão nüo entra nonlinm vonono JIIKEUATJ, maí 
cxcloGÍvauicuto Buboiauciaa vogotiica imioconlei. O aou «•«•» não 
obriga <• doonto n dieta uoiiliuma, uoiu u qualquer nUorasão ur.» , 
ffaua cobtumeB o occupaçõo . | 

C£.-aBtÍL"os qwa c s ! « e s p e c i f i c a é i ã ? a l l i ? o l i 

Lncontv-fia eni todnn u« tliogarina o pliarma?ias priucipaea i 
e i.jn ([Oiilquer pntlo Jo inundo. 
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G e -. | H a m h u r g Sb l an iG r i k amscTn Darap fsaíi[ Tfaâ r í 5 

A±û 
CS-?R!;'3 R«!O H i o Horwvo c: litcl .1 entro .Santo - o uambuiyo, com 

úc Jaiidro, Cuida e LLljaa 
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E m ê HmwM S o a r e s 
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Extracto rftOOERN - STYLE ; E-.im.-to CRAVO de f/IYS0RE 

— SC 111 IA í — flWARIS 

— VIOLETA FRESCA — 0RCHIDEA rfc BEKGALA I 

— MIMOSA RIVIERA I — PERFUME das ACTRIZES | 

Sabonetes e Pós rin Arrcz som os mesmos cheiras 
AguL tia Cetonla M C D E S N - S T Y L E — Loção dar A C T R I Z E S . 

m M © í W i l M M B 

P d r o g a i , iT' id i ic ios eliiraiens. p l j a r i i i a foa í i í os e 

pe r f umar i a s Unas 
do IlouMgnut c outr . ccreii .. '.os aui-iore-' «1 m \ itnr m a 

CONTENDO C LÂCT0-PH0SPHA TO tie CAL 

APWIOVADOS PEI.A Jü.NTA D IIVGIE.XE to ItlO-DK-JAXEinO 

OLacio Phcsphato de cal <-omido NO X A R O P E C 

no V S N K O dc D US A R T <5 o mui poderoso dos 

med icam ato.- ieeon:-1itniiitos. Kilo íortiíic.i c endi-

reita os ossos «Ias ereatiças llachiticas, t o m a vigorosos e 

activo:; os adol -entes molle- e 1 ympliati< o os quo 

mon-Uão-Ko {al i jados pelo i r r . i cmo i l n i-,-ij>id'i. 

A s mulheres (jmridaa n d o u - o d o V î i - . ' H O o u d o 

X A R O P E d( O U S A R T supportâo bem o • t .ulo, 

sem fatiga, sem \oaiilos. <• dão a luz a creanças forl- : 

o vigorosa.-. D LaetG-PSWSphatO tie cal torna rico o 

leite das .t/nas e pre-ci va as crean^as da Diarrliéa verdo e 

das moléstias )»roj>rias da época do cre í f imei i to . ! ' !- sua 

influcn- i i, a Dcnti'yo ('• facil e opera-se ser.' cr.rivul iões. 
Deposito en Fáris, 9, ras Viviera, e nas princlpacs Htarmacias. 

~ — ' • II" i i i i ••!•••• m I — — M — m m»mmiMI - ^ 
T H E A T E O S A K T ' A N I A 

D r o g a i a m e r i c a n a 

r u a m 18 
Canto da raa « • Qailai'.'a • .-un.o . . |,a:.d-.u i : .u ' 

Contro c i:;:: :< ! ti -- (I:,a.i--tirj da ta cijiilv 
l'i-cçon reiii:/i(!-.>s <• i l« ai>i:-inlii c o m o on : 

lli-.» n<-!U:il 

B i c a 3 . i i . o f i z 

l)io t-ia 1.1/-1- a oies 

c ; 

15—1S 

m , -

iï-

' A-> 

i 
m 

Ë 
p 

m 

B 

k 

M 
-fîi'--' 

y I 

C.ipt. /:. KKTELS 
19 do corrouto, poro o 

H i o , l î i i h i a , I.•-(>:',a, C l i e i ' l i o i i r no , 
Pî<»( l<-r<lai!i «s l l a i t i l i i i pqn 

frrrfi da, paanairaiií dî 1« flitin p»r» IjWII», l >35111. 

d » VoiupauhinHij do in i i t rao j i j l u j l í f a i , il-
i m u ' l U j Î j i j;sia 

cnî.ir.i, no din 

liBtca î-oiv.edlofi, (|ITE (-on-lili:(-i:i r,i:i;i RIC'.iolna FOÎH riva! para o i i". „ i 3 «•»• p»**u«:o» d» gompaaMa «1J d omu tM 
•• I-OV'V n'a i-io en: hldaôo, t-ian lr «.«í.m.-í.» n ta-iiidaito no peu «'»•'«•<••."« Oluze'.-c r a^pasi«iu.îa Oip'mi 4 w a « 
? 1. 0 tt'eanco fie t-der, M . u m i e.(,n p«»ivclt, poie, I * 4 « « « « * ce 1» « ï * tliwaa. 
. fow ir.cnuH de 1 •:««!» do li:- tirer.-.:- , tv'.-:o-j(! IMI:II- mi.ito l iM t-wnipaiihw \ea.li pusagont dii-ooíameaü 

I I • ' . . . LJI'L-1 il L-L'I' I, I I.FIIL'I IM ,,M FA LU. 

I > 1 

Ul? ! m m 
5 0 

n P. ni s t.f t y 

juui hviiÛ 

E a ï r a e ç î c ! 

_ C O M P A N H I A D R A M Á T I C A P O R T U O Ü E Z Á 

l>:ri(|i'Iu |>olo a< (o-- Chi ' fcst ini i» ( ïe Soi iz:« , d u 
ï az p u r t e ri a c l r î / . I . m i i i t S i m õ e s 

k'i i inaR^s-fi írss 

W-, jjllilv.,. J u 

- 1 0 : 0 0 0 $ 

ifi!çis-'e;iis -- 1 2 : 0 0 0 $ 

F'e 
Il W 

ÇBJrtis-feirîî- iS-.ÍWOÍ 

As pulsô-íeiras-- l(;:(Xil»S 

Us stxtts-fairis í . l - O í l ^ 
• '1 J -

Sftaiilâu^a 

"> î* 
i l i l u i i l d . ) 

j ior <'"i0, !i iliinû.JJ 

" 0 . î \ 5 ruii-es F, 5il53 

por u S ç ' à l « s SI5Q 

por <. ( ) , m iii' is'îs iiilîins 

tv.r 7-10, m ü »Rir,los a Síbfl 

pur V-"Í0, Cid 5 pintos 2 
tf! 

i U'fU 

(-01 
UM: iholcHtta, fui.ii> tr:i'an.c:-ti., i •• entro "n-.ei >, custaria talvi :: ClsN-
TB.NAH ])!•: MH, KDiS ! 

I•• noi.ilar.m-ro lelirlliün Nrrrf.slnn,EpMrrmlna Itcuplrlim. K--
loinaiiii' .i, liif(-tinliai, li lnml.ia, Utcrirliia, Dotldinii, Jnllnuiiiiiiui, 
lit-pur'-.]'>;» e Fol I III' imi. 

noiueiii'f.ti.iM cd"; tada f.o!o ai:rt.-r evita cnt?nnos ur. 
opi i-açilci dos medlean:ni.to8 o facilita muito o tratamento dai IM I . 

| le. tinr, j. -is i-nonnoio |,reci a t CL- medico j ara laiier (;uo : 
l i-Vrlliim (' n icmi'diG pu-:i ai f'< h:c:> em y rai ; 
•Ncrvcsiiiii, inraii aferf-en ncrvoe:is, morneB onienlaou; 
Kpücnnlnu, j-íi ri n t ni'ilo.'t:a>< da epiderme ou pelo: 
l > |-lrina, jo.« as moio líi de» tr.:anu) r. - pirai, rios ; 
INii iiiiiciiIn i, p,ra .-, i.;o!e«'u.: do est ina^i o paladar, 
l!itp.l!i:iin, paia a mo'-aii s dos intestino:-: 
I liiiarii:.!, p:.ra un nt'.'.-. iiRi dn- urinas o or ar.i • iii-Jiarios : 
i'ie:i:liui, par» ar. moleHti.i-ü-j utero ouutroe organii da iiiullurs 
t-Oii-liiKi, pura as durer; i 
I:-I n.-'i.'i u. para n infliitnnia?<*o o congé'ISoa s 
líepiaiá-mi. faia as ir.iptm.-zu do sangue . atlecções oforophulo-

in i iyp'it i i .c a u talai cor cefjiier.cia: ; 
i t i'-|iíifii,ftf paia a irti !';ez:i • -a; coa. eriuencias. 

Aliai disso, estes Eupeciflcoí do NOVO MEDICO, de Souza 
Soar », ffto n dica: enton e mt.inadoa do harmonia eom na nioiiitias 

| 01-0 r.. i , | c'o e i , • do 1!;:. i « r.o liiiue.s (.a rua popalafío, tio 
| dilTeteiitSi d>>- d w habitante* ãi> outre» palzo^, o 6 pit iiao qao so 

( .1,-ii i i i il irai (-•"'eazet- na « ura Ua ..-nterr.iidailrs. 
i l'icpaïado» di firma n eonservaree por muitos annO* am per» 
j feito e.-ia o. .-- '-. K-.pc.-lticos i-ett- ».».;«.• }mimi tou n . orem usados 

tu (":- ' - .ia (ioenva, c. -ia ' ; r lioi u d-, dia ou tia noite, 
j l'ed: O'i lie '- î ^cz-ifi-" ^ it. NYv.» Medi.-o aa . o i aactor o ni,i-
I i.ip;:ia-u .1. A do Li'uz-i K-.ares, . m l'eloln", Ki > (jr a io i|> 

tui , 0:1 à- pr ne pa. s pharmaclas e drogarias do Brasil. 
1 ICI (.': i a.iu (-111 fv 1'atilo : 

L e b t £) ínetiio L P f l c í l o e B-^PUOI & C , 

O .V-i. ,'f.rf..-»), do Bouza Bontés, i.-nictt-.o grataitamento a 
'•<• o p.-.iir i.D auct r, 3. Alvaro:, d : H.;: a Ke.trta, ernf-rota', iiio 

' h unie - o Bui. 

Jie. xr X fS- O Si 2 V Z J&. 1 3 V I O E J 

Cttiiuirgo, 
par* Parij, 

teudo û  prevos,oni t ' ciaaae, luj, üd.lri.e. 

^ f o S i n s t o n & C o m p , 

iil'A UO CO.MMKIiClO, n—s,U 1'dulo 

mSm 
LA LIQUiiB BUASCtiIAV» 

ROCIET.J nrtJSITB S' • . a J* I, • . owu.u.« 1,.1/ai.K 
Cüiita ARGnyiua ÚI Ka/ijiri 113 F L O R I O & R U B A T T I N O 

l ' i M j c m ruji.di O incqiiijico l'iiquetr 

t 

HOJE , ( j oa r l a- fe i ra . 12 dc j nn l i o dc 1091, IIO-ÍE 

E S T R É A D A 
I» e única repro.-eafaçfio da poça tm 0 acto:, d: DUMAS {•',:! • 

È à 

C o in f il :ii I j-a i i fozK í (Ho r«-pcrloríi» «I; 
r,T TBtl-.TlIrÃO —ACTl'Ar.II.A t.n 

Diana, conde; a do L> . Laei'ia Sim e Paulo \>tl.r . T'nma-
íliete; Maxlmiliar.o. viscendo dy Terno.:, Ran- '.I .Tnnloi Condo d: 
L.YB, C'hris«iar:u du Nouza . Taup 11, ChaV.; I):I(,na dol .ua . A:--rio 
8il\a ; I)o Boitra«^, Aut. to rtc.Sai14.ai"; • •fa.»i-o Ha-. Mur-
« l l i n» , condci«a do Laanay. Ar.jn ta ISres-d' nda : M.i:<|Ueza doi(!e 
Nercy, .Tntia Silva Madame do Ln ien. Ju i a Vur.lz A rt>:a. >'• • 
eiiia N"ev«-; Jfademoiseiie do Ln.-:cn, limma Muni,: ; J< 11 y. Laura 
Fer: ei m. 

A n«i , ' ío t e m lof|ar«-in r i-naçn 
lipn.-n, a i 4 i i a l i 4 a . l e 

M i s e - « a - M t e e u t C b r i s t i & i o d » S o u u 

0.< fcillietto. i. tel ..a ni l y . flmran-t. »'«< »• •> liaras da tarde. 
• dopou da-^a l:ora. ria biilie cr.a <W theatrj. 

VKF.ÇOa- -C«:.»r lei de 1» ord-.ni e frtaae. -ií(*iO : ca.í«tr»s 
do ]• t ;il e, 5$000 . balcão .1« 1' tila. hiinr. ; ba r» , nae outras 

MOO» ; fitarias namoradas, S»Ü1I0 ; estrada« »remos, 1$«IJ. 

Oj irdliopgs planos das loterias 
C o a n «liiMÍnii.tt «|t ianl ia <1 Î r»<) 

olilci- «na p r o i n l o <íc :5:í>i;<>. , i l : i O í l í 

1 : O í . o $ n o o . 

A Loterl* il»-; Estai .s re ami en-: . 
I qno pi ovine a tfci'.oa f.s seus ii -t í o 1 ei 
eira uai: e t urs 'Ç" , ' ', (|i;o Fão elo 1 --. 
f t i i. f. ca k* i o d:. (.- Te .-o da 1 ni .0 .• 
p i.c « m u . cr. 1 audelino Freir,-, ;»| 
E aJode S'r^ipe c Attoiwb t . A. Nu m-
no nina'.eipa! ne Nictiiaroy. 

J A te^r i» ÍKí Enfados r^cc-.r.iei-da-^ 
p ar'-«. * e .:ifec,,-io d - a '|«iae • pi-^Hde «1 roi»h.-i -

• do e Utba!*eir*".»Ma'.!o n : (i !r. ni -.. >'o, respe 
A LM«la dos Ë-ftulM en: d ]. j,-».; 

rip 
Lu Ûi.li E 

HOO$, o u 

ï .0 p il • p.*l i -o;• i l i i i 'a 
R. -1 : ' NI I t:- \ 1 paç.7 , < TT- 1 

nias ni i -ap.ir.t feit iat ; 
n i lad • i!o Ni -li,-r>. ) 

«• ntantn do gaver» < da ; 
• i>reilvuM. (i t -. ve;« | 

v r: 

cBpcrîido un r-.i n t o até o dia l. 
ido coi-icnt", in'.i.d. d pois da iu 
j «ii-p'-nsave. demora, p-.ia 

l ! i o <1,- .fí>iu-iro 

l i e u nv i l e 
\ll|l«)l.s 

ncc< üM-.do | a., nr-.-. Ir i.. | • r,i 
I :-. ."ia e J'aie ' t u e r.s »r.a.sbov 1' 
' ia iK-no-.a. 

I l-it" paqueto p s-n ; . 
: unim da-,-Ce para f 
u I." e ,'í. » (uii.'. e. 

I'reço .1. - i r-a-ngon 
ciai io |,..i :» O-oiov . e 
f i o m m ."1.0 » . 

V;«.,. „ rapvl 
Tora p i o L I I I I 

(Ce, truta.-õco.u u a 
L. l auiu: 

' p 
" i r 

Tiic ! ' o ) h ! Mail St ca m r a cke t CoiB|»a:iy 

m A L Ï N G L E Z A 

K.pcrado • r; Santo n , 
do jnnlio, laliir.', ilop-).'j da i.-.dia-
[pen a-, el iicmor.1, ; ata 

•Rio lie Jaesiro, Benwa e fiapaííj 

! Acctilaiilo pa..a. oiros para Mar-
uii^u c i:„ii..:. na, C , !U iraoibar.li» 
em Ciono.a. 

j i- to 1 --I.1- t j.o • ue («piondi.la» 
ficcoi. m ..aç c. para pu^ait-iroa 
(.te c as o di.itii t a o * , ia..ac, 

. 1 ̂  — 
; Pcj-a i i-i-ajoni o mais infu- • 
mBçCco, ti-ata-B j ocm os ajonto.i 
eui li. X a-alo 

H. iã i2<! Nâvtmítpj, 3a 
i BBICCCia & fl. jtra a:ul" „ » 
I i Ba Quiuz.i do N ivoiubr j, u. .1), e £ . F Í S R i T A A 6« 
I i m fcuniui, A. 1'l.Jlti'IA - üo.up.,jlttii» Vlsoontio ilo r.ia Urau .-a, 
i sua\kcuudj c.oib-a U.autfa. n. I0.| uiiuierott» 

M A l . A Pa 

XI u 
l.l 

FATIlaAS TAIÍA A 
\ A tio i i-,). 2-1 I 

Saní », il de .iiil.o 
laildado .i «cu-

cri' io <- o in iii o 
.ef-t-»oi ( feitios, 
fil o,:io ;i i a 

O |l!t!|ll--l<- i l t ' l l c / 

Scciíií 6cfl'i-il3 te Tra«piris K K I Ü I Í Í á Tap;af dt MsníiHi 

<> v A r u i t 

'iiKUiua i • *».<>• o n-. Jii-aoa ti» t« .- . d . i . c a •• tt.tit 
.«te * i:00»$. paia varanda d pa»r»oti-o d s sei p.eai < noj 
I teraioa ëo doi-e o f<-.t#ra. r. 

A (.••«fia illor«.-e r»»i- >-.i i« „r, -., » . 
1 ror*», e •» l>0» t-f l»:fi«f»o »es '«t>tiWas do il. cri«, do 1» tKlo , -
I h*T»n<» iriapra i- iha-e» eont :.-. dm« A* •at*»«:!*rci.i. ! E-peraéo do Iti > ra Irala. 

f l k 1 * " M*a> i -m kicTidatx a IIII.II -tr ;aaiio »aliri, no n i-i-o dia. pa 
I «)••- th» »*> fel o -o intwier, «a.4a «ine «a». » a »o:., «ai 
rnp*r4T» irtptiMapcia e a do »ai o do r«n»into c r.tadml. 

«>• pa^-i.s de hiUiatM, ordens 4a n , I, I . gvrao a | 
q»aesMH(*r a or.: açCe«., d-.--.eiu s-r <4t>* a, cri es .ia ' 
Com»aaiiia Naeiot.a I>uteiiae das E-aiáa — FHKlKi: >. < | 

ala», MQOO ; f .ri triai namoradas, ÎMI ' I ; entradas ireraos, iToO 
Ok «speèteeato começam ás X !|2 en ponto. 
f ) a i a t a * l e i r a , 2 ° e a p c e l a e a l » d a C » i a p « n h i « 

67— Rua Visconde do Bio Branco-«67 
K . 4 o K i o — M C T I L E K O Y 

dia 11 de jtini.o, em Lauto». 

R ^ a , B a h i a , P í r n a i a f c r s i i , l i s b f i a , V i g o 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

t a m p a s directaa p-ira l l a m h i r ^ Brana* Aaía-r^i, RtMi«* 
•ae-. eocU-as c,dad.,i c.n irwataB- i>oa?j-m t-orá in or ni-lo «» a ' i w 
ti»,Mo amittâdaa noa nianuiaa teroua qaa as l i 8a-aía»wjHa. 

A«|4-H<-ia «In U n i » l l c a l liM|le/a e w S l ' u t i l * i 

Koa de S. Beat», Il (serait) — Cáu i l c m i I 

c.peralo d» Ku-cpa ciiiiiinto r.o i a 2) do corronte, tah r i , depoî' 
d i inilifpe av.-i de,, ora, pnra 

M o n t e v i û é o e 

j B u e n o e - A I r e » 
| Tars f : r,;a , pa.taje roa e mais Informaçlc -, trata , e d recta 
| r.eure com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
r.in Saute«—Hua 1 r. de Vo.cmhro, «TV, l ' a a l i r . 
Ki iaS. l 'ai i l*—Hua do l ^ a n e r a l e , I » . ^ 
ür i l ia lia Janvtro, Orej, Aataaca fa C , raa O entrai Camara, W 


